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“HUMANIDADE AONDE VAIS?”

COMO NASCEU  A DIMENSÃO “HOMEM NO PLANETA TERRA” 
E QUEM A GUIOU

Se pudéssemos voltar atrás, uns 75 milhões de anos, e filmar a historia terrestre, encontraríamos 
as primeiras tentativas pela sabias mãos dos Eloins coordenadores de nossa espécie e do primeiro 
hibrido humano procedente da evolução biológica de um dinossauro aquático, chamado “serpente 
emplumada dourada”.

A serpente emplumada dourada foi a geradora do seu corpo físico. O mono e os demais animais 
que mais se parecem ao vosso aspecto exterior, originam todos eles de outros tipos de serpentes 
marinhas, mas não emplumada.
Pôr exemplo, da serpente emplumada prateada origina o gorila.

A  metamorfose  se  verificou  faz  milhões  de  anos,  propondo  adaptação  ao  elemento  terra  e 
desenvolvendo os órgãos aptos para uma evolução na nova condição.
A serpente emplumada se converteu em uma criatura terrestre, conservando a bi-sexualidade e 
assumindo  sobretudo  qualidades  instintivas  capazes  de  coordenar  predisposições  superiores,  à 
respeito de outras espécies surgidas do mesmo elemento e vivente em terra firme. 

No tempo, agora já remoto, concedeu-se a algumas tríbus primitivas tal conhecimento, o qual foi 
transmitido,  depois  de  haver  tido  lugar  o  desdobramento  do  sexo  e  o  enxerto  genético  da 
inteligência.  Durante  muito  tempo,  a  serpente  emplumada  foi  o  símbolo  da  vida  sobre  vosso 
planeta. Para nos, o é ainda hoje.

Recordo em que consideração foi tomada, pôr cada civilização antiga, este culto, como símbolo da 
vida e de origem da historia do mundo. De fato, esta criatura andrógina, de dimensões de seis a 
sete metros, sofreu uma lenta metamorfose desenvolvendo os órgãos necessários para a adaptação 
sobre terra firme. Foi objeto de tratamento sobre as glândulas hipófises e coxis, para redimensionar 
a estrutura, tornando-a apta para viver as novas condições ambientais. Em relação aos caracteres 
sexuais,  desdobrou-se o sexo e  o  individuo,  a  fim de que as evoluções genéticas  dos valores 
somáticos e psíquicos pudessem ser transmitidas com o acoplamento. Até aqui, havia alcançado um 
certo instrumento equilibrado no corpo, de forma que fosse o receptáculo idôneo para acolher a si 
mesmo e desenvolver gradualmente a inteligência espírito e pudesse fazê-lo semelhante a seus 
progenitores: aos “Avatares”.

Os Gênios Solares concebem e iluminam a forma dos arquétipos. O que nasce do Espírito é espírito 
e o que nasce da carne é carne. Na terra se concebe e ilumina corpos sólidos, instrumentos físicos 
que nascem da carne. Nos astros, os Gênios Solares concebem e iluminam corpos astrais dinâmico-
intelectivos, os quais nascem do espírito. Na Terra e nas dimensões parecidas, os corpos sólidos 
são indispensáveis aos corpos espirituais para poder obrar (trabalhar) na dimensão material. Não 
todos corpos físicos servem aos corpos espirituais, é dizer: a aqueles com identidade semelhante a 
Deus. Só o homem é o habitáculo idôneo para servir a um corpo espiritual concebido e iluminado 
por um Gênio Solar, que emana formas arquétipicas da espécie humana.

Mas este homem primitivo  não estava destinado a ficar  sozinho, porque as frotas espaciais  de 
colonizadores estavam chegando ao planeta. Os primeiros a chegar foram do planeta “Malona”  que 
ficava numa esteira de asteróide, entre Marte e Júpiter.

Que ocorreu naquele tempo? 
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Os  habitantes  do  planeta  “Mallona”,  evoluídos  tecnologicamente  e  donos  da  energia  nuclear, 
exploravam esta com grandes conhecimentos, porem, sem haver ainda desenvolvido uma ciência 
idônea para manipular as energias universais. De fato, a semente do ódio tomou a dianteira e 
eclodiu  com  uma  grande  guerra  catastrófica.  Alguns  sobreviventes  fugiram,  buscando  refugio 
temporário em outros planetas próximos, enquanto uma imensa explosão apagava a presença do 
planeta “Mallona”, levando a uma apolcalipitca desordem dentro do sistema solar. Em efeito, a 
anomalia astrocinetica acarretava tal descompensação nas órbitas, quando o Sol deixou cair àquela 
enorme massa incandescente, que se condensou, antes do planeta Vênus, passando a formar o 
planeta Mercúrio deslocando cada órbita planetária.

Nossa terra sofreu umas sacudidas geodinâmicas que produziram o deslocamento do eixo polar, 
com  a  conseguinte  reativação  dos  fenômenos  sísmicos  e  magnéticos  antes  do  novo  e  lento 
assentamento.  Nesta  desordem,  os  poucos  sobreviventes  perderam não  somente  os  meios  da 
procedente tecnologia, se não também o equilíbrio psíquico de cada evolução alcançada. Este era o 
castigo  que  lhes  tocou:  a  anulação  da  personalidade,  começar  outra  vez  em  um  ambiente 
apocalíptico. 
Em  contato  com  a  espécie  terrestre  primitiva,  se  acoplaram  e  foram  desaparecendo,  não 
conseguindo sobreviver por causa da alta pressão atmosférica e baixa freqüência vibracional, porem 
deixando na genética atávicas lembranças de seres vindos do céu, do terrível precipício de seu 
destino, e uma evolução cientifica para reconquistar através do pensamento e os olhos dos novos 
nascidos.
No período referente ao “homo sapiens”, a continua intervenção dos Engenheiros Genéticos Solares 
determina uma reabertura até os valores morais; mas, o fenômeno mais determinante, aconteceu 
faz uns cinco milhões de anos, quando as Superiores Vontades Universais determinaram o enxerto 
de novas genéticas no homem terrestre.

Vossos primeiros pais, os que fecundaram a vida inteligente em vosso planeta, chegaram de muito 
longe e não eram terrestres. As primeiras tribos de humanóides, filhos do mundo, estavam privadas 
de inteligência,  antes que tivesse lugar o acoplamento entre os filhos de Deus e as filhas dos 
homens. Então se converteu em “homo-sapiens”, é dizer: herdeiro de uma genética enxertada por 
um desejo superior, pelo Deus vivente.
Os Deuses se agradaram, tornando o homeme-animal a sua imagem e semelhança concedendo-lhe 
o beneficio da imortalidade, com condições bem precisas e com a obrigação de respeitar e obedecer 
a  Lei  dos Criadores e  venerar  a  Força Onipresente,  Onipotente  e Onisciente  do Espírito  Santo 
Criador de Tudo incluído os Deuses. Cada céu tem um Pai, um Governador da Inteligência Cósmica, 
um  Deus,  como  vocês  os  chama,  ajudado  pôr  uma  companhia  indefinível  de  Coordenadores, 
Instrutores, Guardiãs, Modificadores,  Manipuladores Filhos da Luz e Donos de Seu Poder e dos 
elementos primários realizadores da vida em suas varias dimensões.
Seu Sol é o “Logotipo” da Idéia Divina Criadora, onde cada idéia se converte em forma, antes de 
ser,  existir,  servir  e ser  servida.  A verdade é o conhecimento,  e a  Consciência  é  acumulação, 
deposito  indestrutível  das  obras  experimentadas  no  edifício  criativo  onde  se  forja  o  suceder 
continuo mutável, eterno do Cosmos.

A Suprema Inteligência  Cósmica se manifestou por mediação de seres que a interpretam e as 
tornam executáveis.  Os  arquétipos  de  três  constelações:  Águia,  Leão  e  Touro,  propuseram as 
elaborações cientificas dos guias-condutores extraterrestres, procedentes de Orión, Proción, Alfa 
Centauros e Plêiades.
Milhares de astronaves aterrissaram em vários pontos do planeta e, em um sublime ato de amor, 
os filhos do Céu se acoplaram com as filhas dos homens (os filhos de Deus escolheram dentre as 
mulheres  filhas  dos  homens  as  mais  bonitas  e  com elas  procriaram –  está  escrito  no  Antigo 
Testamento), transmitindo a genética G.N.A., e assim nasceram os Titãs, com todos os valores 
potenciais quadre dimensionais.
As características das quatro procedências, eram as destas quatro raças respectivamente:

BRANCA – De Alfa Centauro: altos, loiros, olhos azuis, com informação erótico-criativa, dinâmica 
psico-motriz sobre o plano físico.
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VERMELHA – Das Plêiades: olhos escuros ovalados, com informação espiritual e dinâmica psico-
motriz imitativa das leis fundamentais de Espírito Criativo.

AMARELA –  De Proción: olhos escuros ovalados, com formação intelectual e dinamismo psico-
motriz intelectivo místico.

NEGRA –  De Orión:  com informação  mágica  e  dinamismo  psico-motriz  instrutivo  das  forças 
materiais e vibrações primitivas da energia

Assim, a grande parte da historia humana, onde estão implicadas, as originarias civilizações do 
passado transcorria entre o 6º e o 7º período de desenvolvimento do planeta Terra. A faze do 
planeta Terra durante o 6º período de desenvolvimento estava constituída pôr:

-  O continente  “UM-TOLTECA”: com homens de pele  cor  vermelho-escura,  berço da raça mais 
potente, fortes na arte e ciência. Estava situada até o centro-sul do Oceano Pacifico.

-  O continente  “CIA”: com homens de pele  amarelada,  felizes,  ricos em conquistas  cientificas. 
Habitavam em Borneo, Filipinas, Sumatra, China oriental e Japão.

-  O  continente  “GROELANDIA”:  com  homens  de  pele  branca  dourada.  Tiveram  uma  sorte 
desventurada, porém, as mais estupendas terras do mundo; conhecedores da historia de todas as 
artes divinas. Localizados na Groenlândia, Islândia, Terra de Baffin e Canadá.

O continente da “AFRICA DO SUL-ORIENTAL”: com homens de pele negra bronzeada.

Naquele tempo o eixo terrestre tinha o Pólo Norte onde agora se encontra o Everest, e o Pólo Sul 
onde se encontra a altiplanice da Bolívia. Mas este assentamento sofreu uma transformação, por 
causa da terrível catástrofe, pelo impacto contra a terra da primeira das três luas que então havia, 
por  todo  o  qual  o  transtorno  dos continentes  fez  ruir  as  populações  sobreviventes;  Os   “Um-
Toltecas” se dirigiram à costa ocidental da América do Sul e Central, até a cordilheira dos blocos 
Andes, ao sul, e para a altiplanice do México, no centro.

Os  brancos,  de  pele  dourada,  se  dirigiram  para  Labrador,  Terranova,  Escócia,  costas  da 
Escandinávia, que naquele tempo estavam unidos.

Os negros, à Guiné, Kenia, Tanzânia, Moçambique, Austrália (que era um único entre Ásia e África)

Os de pele amarela, para as alturas do Tibet, China e Himalaia. 

Eis  aqui  onde  se  inicia  o  7º  período  de  desenvolvimento  do  planeta,  enquanto  se  reajusta  a 
dilatação do globo: 

Período  “PRELEMURIANO”:  regresso  aos  vales  e  começo  geral,  com  arquiteturas  colossais  de 
defesa. A raça de pele vermelha escura se dirigiu para a costa da América sul-oriental e ocidental. A 
raça de pele branca-dourada vai para Europa centro-ocidental e para América norte oriental.

Período “LAMURIANO”: A raça lemurica procede do cruzamento entre as raças negras e vermelha, 
enquanto a África e América vão separando-se.

Período “PREATLANTIDEO”: entre África e América, as ilhas lemuricas vão desaparecendo, enquanto 
os lemurianos, de pele cor cobreada, se dirigem para o noroeste, em “Atlântida”.  São os maiores 
em artes e ciência. Depois, se dirigem para Marrocos e Angola. A raça loira-dourada se dirige para 
Atlântida,  no norte, encontrando-se com a raça de pele cobreada e, entre tumultos,  guerras e 
submissão,  nasce  a  raça  “atlantidea”  de  pele  roseacea-morena.  Raça  robusta,  altos,  com 
inteligência  sobresalientes  inteligência  e  capacidade  surpreendente.  O  Rey  dos  reys.  É  então 
quando os Filhos do Céu, Deuses Solares, trazem à Terra aos iniciados, a Sabedoria Universal.
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Período “ATLANTIDEO”: o 2º período atlantideo viu o desenvolvimento dos homens das altas metas 
de evolução espiritual e material: os iniciados. Construíram metrópoles em Oricalco e, ao norte da 
ilha de Cabo Verde, o templo maior de todos os séculos, residência do Guia espiritual, ao qual ia 
gente de todas as partes do mundo. Uma colônia se deslocou para o Egito, no baixo Nilo, e para o 
alto Egito e sul-oriental, onde surgiu o “Templo da Sabedoria”, com três portas de ouro. A ciência 
da alquimia dos Deuses Solares era um segredo da casta sacerdotal.

Enquanto avançava a deriva dos continentes euro-africano e americano, se separam Greolandia e o 
norte da Europa, e as águas invadem o sul. Por desgraça, a corrupção abriu caminho nos ânimos 
dos atlantideos, tanto que chegou um 3º período em que a arte da guerra continuava nas costas da 
América do Sul,  destruindo tudo. As orgias se sucederam, edificando a involução; os drogados 
andavam à provas como  desatinados, apanhados em seu fanatismo.

Há uns doze mil anos, quando a África e América se encontravam quase nas posições atuais, uma 
ulterior catástrofe tinha que decidir o fim e o afundamento da civilização atlantidea: a queda da 2ª 
Lua. 
Já uma boa parte dos sobreviventes tinha alcançado e colonizado as regiões do Nilo, na África, 
assim como na América do Sul e América Central, constituindo as novas populações: Egipicia, Inca, 
Maia, filhas da “Grande Poseidon”. Os fluxos das marés, devido ao novo assentamento do eixo 
polar, são testemunhados pelos  Incas, habitantes das altas montanhas. E ao acabar este período, 
se adiciona a “Arca de Noé”, interpretada com muita fantasia pelos estudiosos.  A respeito da Arca, 
haveria muito que dizer, como também sobre a real personalidade do Noé ou de outros contatados.

O eterno passado e o eterno futuro vivendo no eterno presente, terão que descobrir e, se  preciso 
experimentá-lo novamente. Só então, sereis capazes de não violentar uma ordem que lhes supera, 
de não perturbar os  equilíbrios vitais da harmonia cósmica. Assim como acabou o potente reino 
dos atlantideos (que a historia escondeu no abismo do tempo e nas asas do espaço, onde o homem 
roça com sua alma, com sua inteligência e com seu amor, um passado que desconhece e que lhe 
pertence) poderia repetir-se, e com uma “Arca” que não conhecerá as águas.

Quem foi Noé? 
Por que foi avisado, antes que as águas do mar invadissem grande parte da superfície terrestre? 
A “Arca” era uma enorme barcaça, ou algo mais? 
Também  os  índios  da  América  Central  Meridional  foram  avisados  com  tempo  suficiente  para 
deslocar seus rebanhos, seus pertences e as comunidades para os topos das cordilheiras do Andes? 
Talvez Noé tnha sido um “contactado”, um “mutante”, um “enviado” com uma missão especifica? 
Em realidade, o planeta terra, imediatamente depois de afundar o continente atlantideo, sofreu 
crises periódicas de assentamentos, com oscilações pendulares de este para oeste, e vice-versa, 
provocando fluxos e refluxos nas águas dos oceanos e nas docas, levantando grandes ondas  de até 
175 metros de altura, com poder de penetração na superfície terrestre de vários kilometros. As 
partes mais baixas da costa foram literalmente submergidas. O fluxo e refluxo das marés duraram 
pouco tempo. Gradualmente, as águas alcançaram o normal assentamento, deixando emergir outra 
vez a terra submergida. Muitas cidades costeiras foram demolidas em parte pela titânica fúria das 
águas, e outras foram sepultadas pela lama, pelos escombros e demais. Hoje é fácil de descobrir 
retirando-se a densa e endurecida capa que as cobre.

Não foi então a chuva a causadora desta global calamidade, e há muito mais que dizer acerca da 
real personalidade de Noé e outros antigos “contactados” ou “mutantes”. Mas de que serviria?

“Éramos jovenzinhos,  com uma curta túnica  grampeada ao quadril  e  sutis  calçados;  corríamos 
aterrorizados pelas imensas escadarias entre as colunas que uniam os altos terraços. Queríamos 
pelo menos, por a salvo aquelas pequenas  cúpulas com uma ponta no centro, mas as hordas de 
assassinos, descidas da montanha já tinham invadido tudo e atiravam pelas escadas com aqueles 
instrumentos que, apontado em qualquer parte desintegravam tudo. Um amigo nos avisou que o 
ancião  estava  a  ponto  de  morrer  e  que  nos  chamava  a  seu  lado  para  nos  dar  as  ultimas 
recomendações. Tinham-lhe talhado o crânio para buscar em seu cérebro que era o que fazia falar 
com tanta sabedoria,  mas ele, com meio  crânio na mão continuava gritando:  ”Arrependei-vos, 
porque chegará o tempo em que lerei ponto por ponto de vossas culpas...!”.Congregamos aos pés 
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do leito onde ele, o “Ancião” dos dias, com grave e serena austeridade, infundindo paz e atenção 
em nossos corações, nos explicou como acabaria aquela geração e como ressurgiriam os filhos da 
“Atlântida...”

Daqui  em diante,  temos testemunho da sorte  que ocorreu às varias  populações  desta  espécie 
humana terrestre. Embora alguns grupos desapareceram porque havia a progressiva involução da 
maldade, tais como os Maias e os habitantes de Angkor Watt. Outros nos deixaram gravados sobre 
pedras ou sobre papiros, relação ao transito acontecido entre o antigo conhecimento dos valores 
espirituais profundos e científicos, e a nova sucessão de guerras continuas, a respeito das quais 
está baseado o estudo moderno da historia. Estes fundamentos se refazem ao comparar com o 
mundo clássico, buscando razões da existência entre incertezas e contradições, de valores perdidos, 
na  necessidade  de  reconstruir  uma  seleta  contemporaneidade,  quer  dizer,  a  exigência  de 
reconstruir o passado por interesses vivo do presente, que adquire conhecimento e vigor só através 
desta dilatação teórica. Mas, de que valor se fala? Quem é este homem que sempre desobedeceu a 
quem tinha lhe guiado na evolução? 

A onde os conduziu as artes, as filosofias, as religiões, que trabalharam incansavelmente? Quando a 
existência do homem terrestre começava a se instruir de forma organizada e social, sobre o planeta 
Marte tal  como você os chama, já existia,  desde tempos, uma florescente e madura civilização 
instituída e instruída por um grupo de colonizadores provenientes da Confederação Intergaláctica, 
da qual nós formamos parte faz quinze milhões de anos de vosso tempo.

O povo atlantideo antes, e os egípcios depois, tiveram destes colonizadores válidas contribuições de 
conhecimentos, tanto em astrofísica como em metafísica. Tiveram também noções bem precisas 
sobre outros campos do saber cosmofisico e cosmodinamico. Com precaução, ao povo atlantideo foi 
concedido o conhecimento de uma “particular ciência espacial”, de uma técnica capaz de pesquisar 
a matéria, aparentemente inerte e, de efetuar alquimias e outros experimentos. Mas, posto que 
prevaleceu a natureza corruptível do homem e de seus perversos instintos, as precauções tomadas 
foram postas em evidencia. Os Heloins, os únicos que podiam decidir, sentenciaram uma severa 
intervenção punível,  depois de haver concedido a parte melhor, que se tinha realizado, ficar  a 
salvo.  E aqui,  os egípcios e outros emigraram à América Central e do Sul,  com sua bagagem 
cultural a seu tempo recebido e manifestado outra vez.

A força degenerante, desgraçadamente, só havia adormecido. 

Quando os primeiros astronautas terrestres puserem os pés sobre o planeta Marte, encontraram o 
modo de reestruturar esta historia. Terão a surpresa de não poder se considerar os únicos seres 
inteligentes de toda a Criação. O Gênesis é um mistério. O homem ainda hoje, não entendeu nada, 
e deste Deus tem feito um conto. O Gênesis é uma das mais simples verdades. Quando a expedição 
dos “Geneticistas Astrais” chegou pela primeira vez à Terra, existia o homem primitivo, a besta. O 
guia da expedição disse: “Façamos ao homem a nossa imagem e semelhança”, e o grupo começou 
a elaborar  a  genética  do homem primitivo,  tornando idôneo instrumento biológico  e apto para 
hospedar  e  servir  a  inteligência.  Desta  forma,  a  besta  pronunciou  o  “Ego-Sun”  e  adorou  a 
Inteligência Única e Criadora.

Mas ainda hoje, nossos técnicos falam de criação ou evolução. Francis Crick, descobridor do DNA , e 
o biólogo soviético Scherback, dizem que a vida é  demasiada complicada para que se possa ter 
formada ao azar, sendo mais serio supor que haja sido trazida pelas inteligências extraterrestres, 
partindo de colônias de bactérias ou de modificações enviadas à Terra nos níveis do DNA. Mas isto, 
o que deveria demonstrar? Criação, entendido como atenção e  intervenção de criaturas superiores. 
Evolução, entendido como adaptação ao equilíbrio ambiental.

Esta é a maior verdade, e é estúpido atar-se á teorias parciais,  que são tão relativas que não 
chegam  à  humildade  de  conhecimento  para  aprender  e  ir  mais  além.  E,  pôr  outra  parte,  a 
Inteligência Organizadora Primaria está tão distante de nosso nível dimensional, que não podemos 
presumir de penetrar os segredos, se não, só entender e aceitar, nas Hierarquias Universais, à 
aquelas Inteligências que nos tornam a trazer as vontades de uma lógica suprema, e como tais 
“mensageiros” (Anjos) nos querem contactar e comunicar como devemos viver; eis aqui, os Anjos 
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de ontem, Extraterrestres de hoje. Estas são as divindades de cada tempo, onde cada geração é 
sempre um sopro no eterno tempo universal.

Quem eram estes Sábios e Deuses?  São os mesmos que guiavam aos Anjos, referidos na Bíblia, 
nos Vedas, nos papiros egípcios, ou gravados nas pedras da civilização incaica? Qualquer de nós 
que leia um pouco de bibliografia relacionada com o tema e faça algumas investigações, pode saber 
bem como se desenvolveram os contínuos contactos entre os homens e os Mensageiros Celestes. 
No Egito, além de haver sido encontrado dentro de uma pirâmide,  um acumulador que levava 
escrito  “dom dos  Filhos  do  Céu”,  depois  de  decifrar  e  divulgar  o  famoso  papiro  Tulli,  que 
acedência que relação existia entre os “pilotos” dos “círculos de fogo” e alguns faraos, os iniciados. 
No  Oriente  os  “Vimanas”  (pássaros  artificiais  habitados)  estavam  dotados  de  raios  laser;  à 
velocidade incalculável alcançalvam as estrelas, e sua propulsão se baseava na energia solar. Entre 
outras coisas, são um testemunho revelado pelos discos, na pedra de Bauan Kara, publicado por 
Vinceslav Zaitsev em revista soviética.

Na América do Sul,  os  “Grandes Pais”  dos Incas  são recordados em numerosos relatos,  tendo 
deixado para a posteridade o maravilhoso baixo relevo do sarcófago de Palanque, onde se aprecia a 
um ser que pilota um “foguete”, definido por Kasanzev com propulsão “a íons”. No Peru, existe um 
arquivo gravado sobre milhares de pedras, de características particulares, achadas na cidade de 
Ica.  As  incisões  são  admiravelmente  perfeitas  e  representam  uma  cultura  verdadeiramente 
surpreendente,  considerando  o  tempo  em que  estas  pedras  foram gravadas.  Seres  de  outros 
mundos,  já  naquele  tempo,  instruíram  aos  terrestres  e  cuidavam  de  fazer  possível  sua 
sobrevivência.

Estes antiqüíssimos achados arqueológicos, de notável importância para captar a verdade de ontem 
e de hoje, concedem à inteligência humana a possibilidade de focalizar um dos mais importantes 
fundamentos  da evolução histórica  da espécie humana,  confortada pela  presença de “Pioneiros 
Cosmicos”, providos de uma ciência superior em todos os campos do saber universal. O não querer 
toma-los em seria consideração, lhes estudando com inteligência e lhes analisando com escrupulosa 
atenção,  demonstra  que  o  homem quer  ignorar  aquelas  indiscutíveis  provas  que  servem para 
afirmar  um  tema  sobre  as  visitas  de  seres  muito  mais  evoluídos,  procedentes  dos  espaços 
exteriores. Não é assim para nós, empenhados em fazer emergir a antiga realidade e compara-la 
com os acontecimentos e fatos de nosso tempo. Os “discos voadores” significam para nós uma 
antiga verdade que se funde com a que estamos vivendo. Sabemos que voltaram e conhecemos o 
porquê. Sabemos quem são e de onde vem, e conhecemos firmemente que estes “Senhores do 
Cosmos” sabem o porquê acreditamos neles. A larga espera de nossa origem está a ponto de 
finalizar e, por isso, cantamos juntos o hino de nossa esperança e de nosso amor..

“Ô, Grandes Pais, que depois de haver semeado fecundado frutos sobre um planeta árido e baldio,  
nos haveis abandonados como flores sem rocio. Guardiãs de uma terra que tem que crescer, que  
chegue até vocês este canto de espera e de dor. As colheitas já estão amadurecidas, as arvores  
crescidas,  e produzindo em abundancia,  e  nossa tarefa se  acabou.  Os filhos  de nossos filhos, 
nascido no sulco de uma terra estrangeira, esqueceram, talvez, vossa promessa. Porém nós, frutos 
da sabedoria chegada do Céu, não apagamos de nossas mentes o rosto dos “Pais”, e cada dia e  
cada noite que este planeta nos concede, esquadriamos atentos as nuvens, esperando voltar a vê-
los sobre os “carros de fogo” e esperando que voltem a tomar o que deixaram”

Os japoneses os esculpiram em estatuetas, com escafandro e cremalheiras circulares (de onde se 
copiou para os astronautas) Os romanos viam “escudos de fogo”; os persas “tapetes voadores”; os 
profetas bíblicos, “carros de fogo”, “nubes”, “círculos”, etc. O relato bíblico mais descritivo é o de 
Ezequiel, que escreve: “... e vi uma “roda”, com outra “roda” em cima, que tinha uma multidão de 
olhos ao seu redor... e é exatamente, desde este ultimo milênio, que os encontros pessoais são 
descritos inequivocamente.

Nós lhes dizemos que, se ao patriarca Abraham lhe houvesse sido concedido naquele tempo ter 
uma câmera fotográfica e a permissão de fotografar ao “Senhor Deus” e a seus dois mensageiros 
que lhe acompanhavam, haveria certamente feito três fotografias: a primeira, enquanto se lavavam 
os pés; a segunda, enquanto bebiam leite fresco; e a terceira, enquanto comiam a carne do bezerro 
assado  (Deuses  se  alimentar  de  materia?).  Se  houvesse  sido  concedido   e  se  as  imagens 
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houvessem chegado até vocês, teriam a real identidade do Deus vivente e de sua natureza humana 
e divina. Se além disso, houvesse podido gravar o quanto disse, haveria tido também a medida 
exata de seu poder e de seu domínio nas coisas mortais e imortais.

Agora  que  vos  falei  destas  provas  históricas,  tão  apreciadas  para  quem  quer  investigar  tipo 
catalogo, vos asseguro que não há fundamentos sobre estas, nem há explicação racional a quantas 
tenho que lhes dizer; não há fotografias nem nenhum estudo ufológico, a não ser a pura atenção 
para a busca do homem - individuo e do homem-planetario. Isto é o que conta, e é por isso que 
vos relato conceitos que estimulam a tomada de consciência de como a metodologia extraterrestre 
opera sobre nós; que cada um escolha seu próprio atalho, com um comum respeito fraterno.

E, a continuação deste especial informe destes “Seres” que os homens chamam-lhes de Deuses e 
que fazem prodígios tão extraordinários, é bom avaliar aquele conceito de Deus e compara-lo com o 
de hoje. Em resumidas contas, estes Deuses têm instrumentalizações de evolução, que para nós 
hoje  é ficção cientifica.  Manipulam não só a energia  eletromagnética  e gravitacional,  mais  sim 
também pesquisa a matéria, a imagem e a luz. Com razão, tem o apelativo de “Colaboradores” 
daquela  definição  de  “Criadores”,  para  os  entendimentos  de  nossa  dimensão.  Sempre  nos 
ensinaram e nos guiaram, e estivemos coloquiados com Eles nos momentos em que a obediência 
era  viva.  Más  depois,  tentamos  destruir  tudo,  substituindo  a  Sabedoria  por  sentimentos  de 
egoísmo, possessão e comodidade, que nos levaram a tempos modernos. Eis aqui o porquê dos 
“contactados”: para voltar a trazer as obrigações e as responsabilidades aos homens, através dos 
homens, para estimular no interior do mesmo a possibilidade do despertar, distintamente do que 
sucede com a busca atual do fármaco, para esquecer a enorme maldade e a dor em que vivemos.

Tende veraz certeza da realidade, agora já incontestável: o planeta Terra está assiduamente sob 
controle de criaturas superiores procedentes de mundos evoluídos do espaço sideral. O homem do 
planeta Terra está destinado a mudar, embora se obstine em não querer reconhecer esta realidade.

Se soubessem realmente quem somos, fariam o quanto o profeta Ezequiel  fez, próximo do rio 
Chebar, quando nos viu e a nossos meios de transporte. Então não nos chamaria “alienígenas”, 
nem lhes prodigalizariam em nos representar como vos são. Vossa ignorância e vossos instintos 
primitivos justificam vossos atos persecutórios e a propaganda blasfema. A violência psicológica 
que  exercitais  para  com  aqueles  que  emergem  das  baixas  freqüências  da  animalidade,  não 
impedirão  o  desenvolvimento  de  um processo  cognitivo  capaz  de  propor  a  realização  de  uma 
“verdade” mais  antiga  ainda que o mundo em que habitais.  Antes que vosso planeta pudesse 
hospedar a vida, nós já existíamos há muito tempo. Ainda não chegou o momento de que possais 
dar conta de quem somos realmente, de onde viemos e que poderes possuímos, mas, vos asseguro 
que, daqui há não muito tempo, tereis melhores ocasiões para meditar, decidir e determinar; terão, 
certíssimamente, a possibilidade de mudar de opinião.

Os extraterrestres insistem sobre nossa indolência, sobre o caos psíquico em que agrada-nos nadar 
e destruir tudo, como se o mal que recai sobre nós fosse culpa de uma estranheza que queremos 
odiar cada vez mais, despreocupados em ampliar a autodestruição. Mas, quem é o mal? Quem é 
este diabo contra ao qual nos colocamos sempre?  Acaso não somos nós mesmos?

O mal é fim para o bem; o bem é fim para se mesmo. O diabo existirá enquanto os homens 
preferirem o ódio ao amor, à guerra à paz, o egoísmo ao altruísmo, a injustiça à justiça. O diabo 
alimenta os homens, porque amam tudo o que êle oferece. Ele é o meio de tentação e das provas, 
mas não poderá ser nunca o fim de nossa ascensão.  Quando os homens tiverem aprendido a 
escolher o bem, o diabo não terá  mais razão de existir e se dissolverá, porque sua função haverá 
terminado.

Falar, além disso, de avistamentos e de fenômenos, a respeito de astronaves espaciais, desde os 
tempos bíblicos, é, sem duvida, interessante e útil, mas, deter-se nele é infantil. Recordo o achado 
de 600 corpos mumificados encontrados no norte da Sibéria, junto a restos de mamutes e tigres 
com  presas  compridas,  que  remotam  a  uns  30.000  anos.  Observam-se  as  seguintes 
particularidades:
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1) Estrutura genética: esqueleto diferente do nosso, nem com forma humana nem com forma de 
símio.

2) Crânio diferente, maior.

3) Nenhum resto de astronaves, abandonadas depois de um cataclisma (dentro da geleira).

4) Tem nove dedos, pés palmípedes, com membranas entre os dedos, olhos com geometria fixa.

Procediam do planeta Vênus, tal como testemunha um fato acontecido no ano de 1983, relatado 
pelo jornalista Henry Gris, que conta o seguinte: “No verão de 1983, depois de uma explosão no 
céu de Sosnovka, caiu suavemente à terra uma cápsula metalizada, desconhecida pelos militares e 
cientistas. Dentro da cápsula, havia um menino com as mãos e pés palmeadas, sem cabelo nem 
sobrancelhas, com pupilas cor púrpura e a íris de cor violeta. O menino tinha a metade do seu 
corpo submergido em água. O que ocorreu? 

Para  vocês,  a  melhor  ciência  e  a  mais  avançada  tecnologia  utilizam para  a  guerra.  Para  nós 
“alienígenas”,  a  ciência  e  a  tecnologia  que  possuímos  são  utilizadas  para  a  paz  e  para  nosso 
progresso e o de todos os povos com os que entramos e contato em que se predispõem a usá-la 
positiva e conscientemente. Em nossos arquivos, permanecem indelével a historia dos atlantideos, 
que se beneficiaram de alguns valores de nossa ciência e de nossa tecnologia, sem excluir um 
planeta à outro, de um ponto à outro da terra. Com sua degeneração, se fechou um parêntesis de 
nosso fraterno amor universal. Sobre o planeta Vênus, nossa missão teve êxito e, embora os seres 
estejam ainda vinculados a uma existência aquática, mais que em terra firme, progridem de uma 
maneira excepcional, fazendo bom uso da ciência e da técnica posta a sua disposição. Muitos deles 
viajam e alguns já visitaram vosso planeta. Um aparato que transportava alguns pais com seus 
filhos,  foi  alcançado pelos mísseis russos. O menino foi  posto a salvo, antes que o aparato se 
autodesintegrasse, e este menino, resgatado da cápsula de salvamento pelos soldados, sobreviveu 
só três meses. Uma noticia que já conheceis e que nos dá a exata medida de vossa congênita e 
sanguinária violência, do uso irresponsável e negativo de vossa técnica. Imagine por um momento 
o que haveria ocorrido em vosso planeta, se tivéssemos deixado intactos nossos conhecimentos 
científicos  e  técnicos  aos  degenerados  atlantideos,  conhecimentos  para  vossa  ciência  atual 
inimaginável.  A  pesar  do  tempo  transcorrido  em  que  se  fechou  este  parêntesis,  ainda  não 
melhoraram nada.  O que se  propõe efetuar  no espaço,  vos  causará numerosas dores,  imenso 
sofrimentos  e  feitos  terríveis.  Nós  “alienígenas”  voltamos  a  abrir  um  novo  parêntesis  com  a 
esperança de salvar o salvavel. Por isso, pusemos em ação o quanto dispomos em ciência e técnica.

Qual é a resposta a nosso cepticismo, a nossa falta de funcionalidade intelectiva? Sempre houve 
testemunho de pessoas de seria credibilidade profissional, mas, lhes ludibriaram, burlou e evadio da 
concepção de maior investigação, com  por exemplo, os testemunhos de H. Oberth, mestre de Von 
Braun. Atualmente, não só deram testemunhos uma primeira onda de pilotos, mais sim também 
falaram claro alguns astronautas. Resumindo, ilustres cientistas, chefes de Estado, responsáveis de 
ordem social,  professores  e  estudiosos  de  todas  as  classes,  haviam só  começado  a  tornar  de 
domínio publico as provas sobre a presença de extraterrestre sobre vosso planeta.  Semelhante 
verdade não poderia ficar oculta, nem se quer aos profanos, implicando em todos os aspectos do 
gênero humano: cultural, moral, cientifica e político. Eis aqui a medula do problema. Aí fica.
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A semente da justiça, o sentido da moral, a integridade da alma, o cristianismo, já não existem. 
Foram substituídos pôr uma “luta”, porque se quer morrer sem sabê-lo. Eis aqui, porque esquecer, 
que querem decidir matar-se a se mesmo e aos demais, de modo especial a quem mais fala de paz 
e  de  amor  fraterno.  A  vida  já  não  tem valor  e  cada  um se  derruba  como porco  dentro  das 
instituições criadas por um coletivo pior. O Homem, hoje mais que nunca, quis fazer a Deus a sua 
própria imagem e semelhança. Este é o pecado fundamental. Tudo se repete. E o homem, desta 
forma, tudo vai destruindo. Os dois Anjos que, depois de haver comido com Abraão, foram ter com 
Lot para fazer justiça com Sodoma e Gomorra, disseram: “Nós viemos aqui para destruir  este 
lugar; grande e o clamor dos pecados que os sodomitas levantaram contra o Senhor." E o Senhor 
nos enviou para destruir-los.

Atualmente, quantos deveriam ser eliminados por tudo o que de pior fizeram?  Concluindo, faço 
publico um documento particular que, no dia 06 de janeiro de 1761, Voltaire escreveu ao Conde de 
Sant German:

“Eu os contesto, Senhor, a carta do mês de abril, na qual, as terríveis revelações fazem do velho  
homem em que me convertir, o confidente do mais terrível de vossos segredos, o dia de sua morte. 
Muito obrigado, German. Vosso comprido caminho no tempo será iluminado pôr minha amizade 
para com você, também no momento de vossas revelações na metade do século XX. As imagens  
falantes não tivessem podido, pôr causa do tempo, conservar-se na lembrança. Possam vossas 
maravilhosas maquinas voadoras voltar e traze-los até mim. Adeus, meu amigo”

Quem era o conde de Saint Germain?  Um “contactado” Deles, o mesmo que Cagliostro, promotor 
de grande movimento de “liberdade, igualdade, fraternidade”; embora, como sempre, os homens 
interpretam, para seu próprio uso e consumo estas diretrizes, passando da exaltação à crucificação.

AS RELIGIÕES

A causa de todos os cultos e religiões do mundo é única, embora os aspectos possam parecer 
diferentes. As conclusões nascem de um serio e profundo estudo, corroborado pôr experiências 
claras e irrefutáveis

A era dos OVNI e de quanto se manifesta de forma aparentemente fenomênica e incompreensível 
para a inteligência humana, tornou a abrir um parêntesis temporariamente fechado: a visita sobre a 
terra de “seres” procedentes dos espaços externos e portadores de uma ciência, mais que ficção 
cientifica impensável. Não se trata, certamente, de uma nova visita casual, mais sim causal.

Estes “Senhores”, de características multidimensionais  e com uma bagagem de valores morais, 
sociais  e  espirituais,  muito  evoluídos,  não  desconhecem nada  do  concernente  à  formação  do 
sistema solar, ao qual pertence o planeta Terra, e muito menos desconhecem a evolução da espécie 
humana, ou de quanto vive e vegeta neste planeta. Para os homens primitivos, estes “Senhores”, 
os  quais  sulcavam  o  céu  com  seus  “carros  de  fogo”  ou  “escudo  luminoso”,  eram  “Deuses” 
procedentes das estrelas; eram Seres de Luz, Mestres de vida e de verdade, Instrutores, Guias, 
Coordenadores, Legisladores, Tutores de uma ordem pré-estabelecida e Artífices de prodigiosas 
transformações.  Todos  estes  multiplos  aspectos,  deram a  sensação  de  sua  deidade  e  de  sua 
indiscutível potencia.

Os  contatos  com  estes  “Senhores”,  provenientes  das  estrelas,  despertaram  um  sentido  de 
veneração, uma necessidade imperiosa de reconhecimento para os ensinamentos que lhes haviam 
sido concedidos para instruir, do melhor modo a existência terrena. Os diferentes grupos étnicos 
interpretam distintamente suas presenças e seus ensinamentos, conservando inalterável, isso sim, 
o conceito de sua deidade e de sua procedência. Eis aqui as religiões ! 

Os cultos, ainda hoje, se evidenciam, sem propor-se nunca redimensionar os antigos discursos e 
levar-los ao plano dos conhecimentos modernos, tecnológicos, e científicos, deste tempo. Os fatos 
que se registram neste período de século estão recolhidos sob a definição “OVNI”, e estão em um 
parêntesis que se torna a abrir; e embora o discurso possa parecer diferente daquele do grande 
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passado e bem ora contraste o valor interpretativo, a causa é a mesma; a matriz é única,  os 
aspectos idênticos.  Haveria que perguntar o porque se tornou a abrir  o parêntesis e que quer 
significar  esta nova visitação.  A resposta está contida nos “sinais  dos tempos” e nos múltiplos 
perigos que angustiam e ameaçam a sobrevivência humana. Quem entendeu a resposta, trata de 
fazê-la  entender  aos  demais,  levando  adiante  um discurso  claro,  inconfundível  e  carregado  de 
verdade, mais  antiga quanto se possa imaginar,  e de modo distinto  a quanto oferecem certas 
organizações religiosas. Se trata também, de fazer que saia à luz o quanto se há tentado ocultar 
equivocamente. Pôr exemplo: remotando-se às traduções dos textos bíblicos aramaicos ao grego, e 
deste  ao romano: a palavra  “malakh”,  em gregos “anjos”,  deveria  traduzir-se  “nuntius”  e não 
literalmente “anjos”, (mensageiros) que não quer dizer nada. 
“Mensajeiros”, então, de que? 

Digamos a verdade!

Enquanto o homem deste planeta seja instrumentalizado pela ignorância, permanecerá desunido. 
Também as religiões revestiram-se de poder, enquanto a justiça, o amor e a paz, emanados do 
Espírito Onicriante Cósmico, tem uma só e única Lei: o bem de todos na luz que vivifica e santifica 
o espírito vivente. O templo vivente é então, toda a humanidade. O verdadeiro e real sacerdote, e o 
único rito, consiste em amar a justiça expressada com o movimento das estrelas e dos universos 
que instruem o imortal e eterno Edifício Cósmico em seu continuo devenir. Na Tabela Esmeralda de 
Hermes Trimegistos está escrito: “É verdade, sem engano, certo e verdadeiro, que o que está em 
cima é como o que está embaixo, e o que está em baixo é como o que está em cima, para as 
maravilhas de uma única coisa”. Eis aqui a verdade, que as religiões dividem, fazendo estéril sua 
eficácia, seus inmutaveis e eternos valores evolutivos, e pelo contrario, muitos comerciam com a 
Sabedoria de Deus e com o Amor de Cristo. 

São muitos os especuladores da Sabedoria que Deus dispensa para iluminar aos espíritos e torna-
los fecundo e consciente  de sua divina  natureza vivente.  Há muitos outros que transtornam o 
Celeste Amor de Cristo e fazem Dele um objeto de dar e de receber, como um vulgar comercio 
Daquele que todo dia  o deu sem pedir nada em troca. Todos eles não sabem a confusão que 
provocam para os espíritos ofegantes de puro, desinteressado e altruísta amor.

A CIENCIA HUMANA

As incitações para uma superior meditação sobre a relatividade dos sistemas de referencia em que 
cada aperfeiçoamento é humilhado, além da busca na escuridão das micro-partículas, chega-nos 
pelo  contato  com  o  cosmos,  o  qual  nos  ofereceu  as  experiências  astronáuticas  de  nossos 
exploradores lunares.
Deixemos de um lado as já agora famosas fotos tiradas pelas diferentes sondas terrestres, ou o 
encontro de Armstrong e seus companheiros com as naves extraterrestres que lhes esperavam em 
uma  cratera  próxima,  ou  bem  o  testemunho  de  ditas  naves  que  seguiram  em  vôo  nossos 
astronautas. Falemos melhor da evolução nascida na mente da razão humana
O desejo e a necessidade de que a nova fronteira do ser humano seja a expansão no cosmo, 
cresceu cada vez mais. Mas, realmente, os fins perseguidos são de conhecimento e introspecção? 
Ou, bem, em plano de conquista e exploração? Que enorme diferença há entre os dois motivos ! É o 
mesmo problema que cientificamente nos expõe quando fazemos comparações com uma ética ou 
rol pseudoteológico que não se aceita.
Biólogos e psicanalistas negam. Mas, de que ciência exata se quer falar? É suficiente nos dar conta 
da incompatibilidade entre a vida internamente ligada à dimensão atmosférica, regulada por leis 
biofísicas planetárias e, a “Vida” no Cosmos, governada por leis astrais psicodinâmicas.
De fato, basta pensar nos treinamentos do corpo para a coordenação e orientação dos movimentos 
em estado de imponderabilidade espacial. Se produz um transtorno em vôo espacial, não tendo 
sentido os conceitos de verticalidade-horizontal, acima abaixo, peso caindo, e assim se perde todo 
valor  e  significado.  Dai  o  problema de  espaço,  que  se  descarrega  através  do  sistema  neuro-
vegetativo. 
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Uma prolongada permanência em espaço sem gravitacionalidade (sem gravidade) causaria lesões 
graves e irreversíveis nas estruturas bio-fisicas do corpo humano. Os habitaculos que viajam e que 
estão estacionados fora do ambiente gravitacional da Terra, devem estar providos de uma própria 
força gravitacional, a fim de evitar modificações nos dinamismos cohesivos da matéria orgânica e 
inorgânica. Na estratosfera existe um magnetismo em estado diferente do que forma parte do anel 
magneto-esferico,  do  qual  nasce  a  gravitacionalidade  sobre  vosso  planeta.  Modificando  este 
magnetismo estratosférico, se pode obter um anel gravitacional ao redor de um corpo estacionado 
ou viajante. O movimento tem que ser vertiginoso. É muito útil relembrarmos a vocês terrestres, 
que os antigos gregos haviam, em parte individualizado a importância do movimento vertiginoso 
nos fenômenos naturais. Um bom estudioso de nome Descartes, havia reiniciado dito estudo, mas o 
certo e que foi longamente descuidado.
Hoje, posto que o homem está decidido a atravessar o umbral do espaço cósmico, é necessário que 
os cientistas terrestres tomem em seria consideração esta fenômeno, que tem uma importância 
enorme, melhor dizendo, importância decisiva, em relação aos meios aéreos espaciais que devem 
levar, pela primeira vez, o homem aos espaços cósmicos.
O homem de hoje conhece o calor e a luz do ambiente em que vive e sabem muito bem que não 
podem se expor à absorção de uma energia  maior  da que sua natureza consente,  sem sofrer 
imediatamente  a  morte.  A  importância  vital  que  tem  a  capa  atmosférica,  mitigando  a 
impressionante entrada dos globos energéticos solares a uma altíssima energia que, numerosa e 
inimaginavelmente,  incide  de cheio  na  capa magneto-esferica  que protege  vosso  planeta,  com 
desconhecidas  ações  de  vermelhidão  e  ressonância,  provocam  aquela  luz  e  aquele  calor  tão 
indispensável  para a vida humana e para tudo o que está próximo a ela, útil  inclusive  para a 
mesma  atmosfera  que,  por  causa  de  tudo  isso,  elabora  e  modifica  os  valores  dos  próprios 
elementos, o qual deveria induzir a ciência aerodinâmica e à física atômica terrestre a tomar em 
seria consideração o estudo da energia vertiginosa flutuante.
Os cientistas terrestres, seguramente, conhecem o espaço cósmico que, além da ionosfera, existe 
um particular tipo de energia em um estado de saturada pureza, organizada em sua plena potencia 
viajante a incalculáveis  velocidades,  e disposta a descarregar sua titânica energia em qualquer 
corpo incidente.
Todos os satélites lançados ao espaço por vocês terrestres, são continuamente envolvidos por suas 
suficientes  luminiscência,  durante  todo o  período  de rotação  ao  redor  de  vosso  planeta  e  não 
certamente por uma luz refletiva, como muitos acreditam, a não ser devido à continua aderência 
dos globos solares que ao incidir, edificam uma causa suficiente para que se produza a modificação 
de sua estrutura originaria e se provoque, além disso, uma continua extensão de luz e uma notável 
energia vertiginosa.
Os sistemas de transporte previstos que o homem deveria experimentar nos primeiros vôos no 
espaço cósmico,  não são idôneos para um empreendimento  de tal  gênero.  É preciso que este 
sistema de viajem pelo espaço seja impulsionado pela energia vertiginosa e que o sistema e o 
homem estejam sempre no centro do vórtice, ponto invulnerável que vossa ciência não conhece. Se 
vossa ciência tratar de alcançar os valores positivos da evolução tecnológica espacial, impedindo a 
intromissão degenerativa da utilização bélica com suas conseqüências, tutelaremos e facilitaremos 
vossas operações. Mas se, desgraçadamente, se verificar a intromissão da força desestabilizadora 
da potencia bélica, os problemas não vos faltaram nem nos disporemos a lhes ajudar. A conquista 
do espaço deve estar animada pelos mais altos valores morais, sociais,  científicos e de espírito 
humano.

No espaço se dão apertos de mão, enquanto que na terra se dão murros nos olhos. Se os homens 
pudessem expressar o que realmente sentem no fundo de seus corações, não seriam somente os 
astronautas quem se abraçariam e se apertariam as mãos, com real benevolência fraterna, mas sim 
todos. Mas os homens não são livres para poder expressar, na pratica, este desejo de amor, porque 
há quem separe, quem cria ódio e distanciamento, ideologicamente: o homem com outro homem, o 
irmão com outro  irmão.  Somente no espaço,  símbolo  supremo da liberdade universal,  livre  de 
coações e de regras políticas e religiosas, o homem com outro homem se sente humano e sem 
reservas mentais. Quando os astronautas tenham que voltar à terra, será difícil reconciliar a vida, 
porque não poderão expressar os instintos de sua própria liberdade e do amor fraterno. Então, 
estarão obrigados a apertar os punhos e pôr nos olhos.
Este homem pode fazer teorias com sua matemática filosófica que a parte das possíveis vibrações 
vitais dos 300.000 km/seg., onde a matéria se transforma em energia, acelerando o movimento no 
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espaço percorrido, modera-se o ritimo do tempo e se sai do confim da dimensão-tempo, que se 
converte em realidade. Mas, como pode conceber e viver esta diferente dimensão, através de seu 
próprio instrumento vivente? Nós sabemos que, muitas vezes, nossos astronautas foram ajudados e 
salvos  pelo  amor de outros astronautas  extraterrestres que lhes  seguiam,  enquanto  ainda  nos 
obstinamos, presunçosos, em não respeitar a relação existente entre o observador e o sistema 
observado, entre o homem corporal e o homem consciente das dinâmicas astrais.
A  crise  do  homem moderno,  que  se  debate  entre  a  religião  e  a  ciência,  é  devida  a  falta  de 
conhecimento sobre Deus, o Qual não é como muitas religiões nos quis fazer entender. Só através 
da humildade do cientista e do religioso que previamente hajam aceitado seu próprio papel de 
homens em busca de conhecimentos sobre esta grande célula que é a Mãe Terra, inserida no ritmo 
do Universo, pode se ver iluminado o atalho por quem, em cada tempo, esteve perto tratando de 
fazer prevalecer em nós a lógica da inteligência consciente, longe da anarquia e do assassinato de 
nossos filhos, uma inteligência que está no corpo, mas que não  é do corpo. Dizia Einsten: “A 
ciência está tornando-se criminal”.
Qualquer um pode sentir em seu coração e seguir um ou outro atalho. Cada um de nós tem sua 
própria liberdade ou livre arbítrio.
Todas  estas  explicações  nos  propõem  analisar  quanto,  por  obra  de  muitos  terrestres,  vem 
demonstrando, de modo mais ou menos inconsciente, na manipulação da matéria, com resultados 
mágicos  ou misteriosos, por exemplo: a vontade energia, que dobra com o olhar a barra de metal, 
curandeiros que abrem os tecidos sem utilizar bisturi, ou curam só com o olhar através do televisor, 
ou alguém que materializa objetos com as mãos, embora não é todavia como fazia Jesus, que 
multiplicava pães e peixes e devolvia vista aos cegos. 
O que nos demonstra tudo isso? Que potencialmente, possuímos estes dotes, mas, não os podemos 
todavia dominar. Em qualquer caso, existe uma energia mais além de nossos conhecimentos físico-
químicos, que é a matriz de nossa vida.
Porque fica um campo, todavia inexplorado pela medicina ocidental? Não é nem sequer, levado ao 
campo da experiência, porque não tem padrão cientifico e é banido pelos postulados da lógica 
físico-química. Embora existam diversos pontos de aceitação sobre os resultados da existência do 
fenômeno, se quer indagar com os metros das medidas da ciência tradicional, e o que se consegue, 
uma vez mais, é um afastamento. Pôr exemplo, a missão do “prana” não deriva da vontade, a não 
ser da predisposição interior do curador e do enfermo, o qual é considerado como um fenômeno de 
demoras cientificas, ficando o caso mais relegado que á física. Então, há ocultações detrás das 
palavras: auto-sugestões e psicoterapia. Mas, o enfermo se cura e o resultado e clinico. Quem se 
faz de espectador, se da conta dos grandes princípios da carga vital, através da qual se desenvolve 
a fé (sintonia real com o próprio espírito-consciência),  e que são generosidade, força de ánimo 
carismática e religiosidade emocional profunda. E assim a fé se torna certeza, onde a identidade 
espiritual pode transformar a efetiva identidade material:

Conhecereis a Verdade, e a Verdade vos farão livres. Tentem curar primeiro a alma, porque se 
curas o corpo e deixam a alma enferma, como esperam poder salvar a vida? É a alma o que 
primeiro deve curar-se, se querem que o corpo se levante e floreça de saúde. O medico do corpo 
tem que  ser,  também e  sobre  tudo,  medico  da  alma.  Vos  recordo  quando  foi  dito,  escrito  e 
transmitido: “Quem tenta salvar sua própria vida, a perderá”

Há dramaturgos que põem em pratica, fazer belo o cálice por fora, deixando o interior cheio de 
porcaria. Tenham cuidado com eles! É melhor ter a concha menos limpa, que ter a pérola suja e 
privada de luz. Estes incompetentes, ávidos de dinheiro, são muito frequentemente enganadores, 
partidários dos demônios, que se servem para dar aparentes estímulos materiais. “Aqueles a quem 
foi concedido os dons do espírito, farão quanto eu fiz, sem pedir nada em troca”
Deveríamos aprender que os mecanismos do ponto em comum entre ciência e religião, não podem 
ser individualizados, se não se estuda a realidade vivente do homem nas três naturezas:  corpo-
alma-espirito.
Que  ciência  dividiu  o  plano  físico-corporal  do  psíquico-mental?  A  medicina  antropológica,  foi 
desvirtuada pela tecnologia? Que caos! A tecnologia explica que as enfermidades psíquicas são 
devidas a fatores orgânicos, assim que a mente está enferma por causa de disfunções bioquímicas 
no sistema nervoso central,  por tanto, de naturaza endógena. Haveria que buscar a origem da 
psicose na ultramicroscopia das sinopses, ou nos medidores das conexões neurônicas? Como se o 
cerebro fosse o lugar que ocupa a inteligência,  em vez de um simples computador,  por certo, 
utilizado muito  mal!  É usual nesta cultura que a ação dos alucinógenos ajude a liberar-se dos 
problemas  chamados  de  incompatibilidade  social,  porque  não  há  nenhuma  cultura  de  estudo 
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nenhuma busca consciente das causas que engendram os efeitos biológicos.  De fato, a continua 
guerra sobre as teorias das ciências neuro-pisiquiátricas, nas distintas disciplinas autônomas, não 
chega a nenhuma solução,  a não ser a mitigar  certas formas de disfunções bioquímicas,  mas, 
decididamente, as hipóteses de origem biológica das psicosis e enfermidades mentais, em geral, 
estão fracassando continuamente. O maior problema é esclarecer o confim entre normalidade e 
separação. Os medicamentos resolvem o sintoma, adormecem, mas não remove a causa.
Outra cura que se propõe, para algumas síndromes, são formas de aprendizagem com reelaboração 
dos problemas segundo novas perspectivas. Mas, para que dimensão de vida?
A lavagem de cérebro faz perder, de igual modo, o atalho da consciência. As causas psíquicas são 
devidas às dimensões extrabiologicas do corpo astral. Enquanto isso, infelizmente, este homem 
tecnológico  se  converteu  em primitivo,  perseguindo  o  saber  para  memorizar,  e  não  para  ser 
consciente.

A  ciência  terrestre  não  está  todavia  em condições  de  conhecer,  realmente,  o  que  usualmente 
chama “psique”, nem sabe de onde procede, para que serve e que poderes possui.
A “psique” é segregada pelo Sol, sob forma de uma energia estruturada e organizada no aspecto 
material. É a energia vital que anima e instrui os valores portadores da vida física em todas suas 
manifestações: mineral, vegeta e animal.
O animismo de cada coisa, embora esta seja aparente e imóvel, nasce de um querer organizativo, 
bem definido por regras fixas na qualidade, não na quantidade.
Esta energia, “psique”, responde em um código programado, o qual estrutura uma determinada 
genética. Todas as manifestações físicas, tanto orgânicas como inorgânicas, são coordenadas por 
esta energia, chamada por vocês “psique”.
A dimensão do imponderável não pode ser conhecida pelo homem, até que não haja entendido que 
é um efeito e não uma causa, e sua função consiste no dever que tem de transformar o quanto lhe 
foi confiado com abnegação, em obras laboriosas até vencer a morte e tornar a ser Anjo.

NÓS E ÊLES

A dimensão do ser humano é limitada. É uma dimensão elementar. Há outras dimensões onde o ser 
existe com atributos e faculdades superiores às humanas.
O ser humano, raras vezes, consegue perceber o quanto realmente lhe rodeia e, frequentemente, 
convive com ele. Suas limitadas capacidades auditivas e visíveis lhes impedem de individualizar e 
captar o quanto em absoluto silencio se move ao seu redor. As máximas vibrações, concernentes às 
dimensões superiores, passam inadvertidamente ao poder de seus limitados sentidos. Não deveria 
causar surpresa alguma se ao homem lhe ocorresse, em um dado momento chegar a perceber a 
presença ao seu lado de seres e meios de locomoção  que não vê, não individualiza e não sente. Se 
em troca os seres e os meios atuam com uma modificação de frequência, trasladando-se ao plano 
das freqüências dimensionais do homem, então este ver, individualiza e sente. Cabe dentro das 
possibilidades desta dimensão superior, instaurar uma sintonia direta entre eles e os sujeitos com 
quem desejam entrar em contato visual e verbal, podendo deixar a outros eventuais presentes 
privados de ver e ouvir.
Os  “OVNI’s”,  “disco  voadores”,  pertencem  a  esta  dimensão  superior,  com  os  atributos  já 
mencionados. É verdade, pois, que o homem deve tomar conciencia desta realidade, a fim de que 
se dê conta que o ponderável e o imponderável não são mais que aspectos dimensionais diferentes 
e complementares de uma única causa.

Nossa evolução psico-fisica nos concede a possibilidade de estar muito próximo de vocês, mas não 
sendo visíveis  a vossos olhos.  Frequentemente,  nos deixamos ver e, outras vezes,  projetamos 
nossa imagem astral através de um desdobramento controlado por instrumentos científicos que 
nossa ciência realizou. Podemos, se o quisermos, modificar a estrutura molecular da matéria, e 
modificar a força cohesiva desta, até o ponto de fazê-la penetrável inclusive pelos corpos sólidos. O 
que todavia não é possível para vossa ciência, para nós é possível e, eis aqui, porque lhes dizemos 
que não vos maravilheis quando um meio (de transporte) nosso, ou nós mesmos nos tornarmos 
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invisíveis  as  vossas  faculdades  visuais.  Porem,  igualmente  podemos  lhes  observar  e  perceber 
vossos pensamentos.
A matéria é energia, posta sobre uma determinada frequência vibratória. Nós podemos transformar 
um  corpo  orgânico  ou  inorgânico,  de  sólido  a  dinâmico,  sem  perder  a  própria  forma  ou  a 
possibilidade de tornar a adquirir a figura visível originaria.
Porque,  segundo  vocês  terrestres,  a  vida  sobre  o  planeta  que  chamas  Marte  tem  que  ser 
necessariamente  como  a  vossa?  A  inteligência  ou  espírito  que  experimentou  os  valores 
tridimensionais pode não mais necessitar do habitaculo material em um planeta que alcançou um 
plano evolutivo cósmico mais avançado que o da Terra.
A  matéria  sublimada  e  tornada,  em  grande  parte  dinâmica  (invisível),  poderia  ser  o  novo 
instrumento  da  inteligência  espírito,  e  cumprir  atividades  completamente  diferentes  ás  dos 
terrestres. Sua natureza pode não ser visível, mas não por isso deixa de existir. Vocês, terrestres, 
podem ver tudo que vosso poder visual lhes permite e ouvir tudo que vossa faculdade auditiva lhes 
concedem.  Sobre  o  planeta  que  vossa  ciência  sondeia,  com  meio  adequados  às  faculdades 
humanas, pode haver um movimento de vida intensa, não perceptível por vocês. Um dia não muito 
distante, darão conta disso e serão obrigados a mudar de opinião.
Nós estamos no meio de vocês e, quando cremos necessário, nos faremos sensíveis a vosso órgãos 
sensoriais  físicos.  Os  fenômenos  que  não  conseguem  explicar,  são  por  nós,  instruídos  e 
manifestados, para lhes induzir a se perguntar, meditar, deduzir e determinar as respostas. È bom 
que recordem que a luz é nossa real estrutura, o elemento que determina nossos múltiplos poderes 
sobre a matéria orgânica e inorgânica, é o valor primário existencial de nossa dimensão. Com ela 
podemos realizar qualquer substancia animada, qualquer dinamismo psíquico. 
Vocês,  são  o  resultante  de  uma  elaboração  nossa  de  uma  forma  convertida  em  substância, 
vivificada, inteligente e que pode se reproduzir. Foram feitos a nossa imagem e semelhança, em 
uma diferente dimensão.
  

Os Extraterrestres não só conhecem aquela particular força energética que associa e dissocia os 
elementos cósmicos (partículas), mais sim, em certos casos particulares de defesa e por motivos 
meramente científicos, a utilizam.

Vossa ciência está trabalhando ativamente para a realização desta conquista cientifica, útil para os 
vôs futuros nos espaços siderais, e para uma muito eficaz defesa das massas meteóricas errantes 
no Cosmos. A ciência terrestre, é em parte, consciente da razão pela qual a matéria, tanto orgânica 
como inorgânica,  assume uma dimensionalidade  associativa  no  plano  manifestativo  da  vida.  É 
também, mais que ciente, qual é a ordem elementar pelo qual os átomos e as células atuam na 
edificação  de  uma  massa  homogênea,  tanto  de  natureza  física  biológica  como  de  natureza 
astrofísica. Sobre vosso planeta, a matéria orgânica e inorgânica obedece aquela Lei que instrui de 
forma notória,  através da laboriosa atividade de poder coesivo da energia solar,  aquela ordem 
associativa dos elementos infinitamente pequenos e em massas astronomicamente grandes. Esta 
lei varia e, em relação a qualidade dos elementos associados e da velocidade da massa constituída, 
pode assumir um menor ou maior poder adesivo magnético. Uma massa homogênea que viaja pelo 
espaço  representa  um grave  perigo  para  os  astronautas,  sobre  tudo  se  esta  massa  é  de  tal 
natureza que é capaz de desenvolver um extenso campo de vórtice eletromagnético dissociativo.

No ano de 1950, no Mar do Japão, dois aviões caças soviéticos armados atacaram a um cosmo-
aéreo  (astronave)  nosso.  Um deles  se  lançou,  definitivamente,  contra  nós,  disparando  todo  o 
arsenal que levava.
Nos  vimos  obrigados,  contra  nossa  vontade,  a  utilizar  precisamente  aquela  particular  energia 
dissociativa,  neste caso. Com efeito, aquele caça soviético, que era atentamente seguido pelos 
olhares dos tripulantes de um navio mercante nipônico (japonês), em sua dramática fase de ataque 
à nós, em um determinado momento, ficou suspenso no ar vibrando fortemente e decompondo-se. 
Aquele foi um duríssimo ensinamento que não havíamos desejado que se produzisse nunca. Mas, 
nos vimos obrigados,  para fazer compreender à aviação soviética que aquele  “objeto”  não era 
terrestre  e,  que  faltava  dar  uma  demonstração  cientifica  de  nossa  presença  e  de  nossa 
desaprovação sobre as decisões que haviam sido tomadas para bombardear com armas nucleares a 
Coréia do Norte. Isto servio para fazer desistir a muitos generais americanos de tal decisão, muito 
grave, que já haviam tomado desde um primeiro momento.
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Nossa advertência aos pilotos civis e militares:
Nossas naves espaciais podem alcançar velocidades, para vóis impossíveis e inconcebíveis. Vossas 
armas, qualquer que sejam, não poderão jamais afetar a absoluta segurança de nossos aparatos 
(meios  de  transporte),  nem podem pôr  em perigo  nossas  existências.  Em troca  é  para  vocês 
extremamente perigoso, assim como para vossos aviões, interpor-se na esteira (no trajeto) de 
nossos meios espaciais de navegação.
Sabeis vós, e que saibam também vossos cientistas, que nossos aparatos viajam no vazio absoluto 
e  à  velocidade  da  luz,  utilizando  a  mesma  energia  que  permite  aos  corpos  celestes, 
compreendendo os planetas  do Sistema Solar,  permanecer no espaço cósmico em um perfeito 
estado antigravitacional, com respeito aos demais planetas.
Vocês, todavia, e especialmente vossos cientistas, não conhecem a titânica energia que domina as 
zonas até hoje exploradas por vossos satélites espaciais. A acumulação e o uso de dita energia é 
possível  para  nós  e  fácil  de  realizar,  graças  a  meios  especiais  que  nos  permite  semelhante 
operação, desde há muitos milénios. Alem disso, esta energia, a condensamos de acordo com nosso 
desejo e segundo o potencial de projeção requerido em cada circunstancia.
Portanto,  o  impulso  de  projeção  de  nossos  meios  espaciais  é  regulável,  e  nós  o  levamos até 
extremos limites quando nos encontramos com vossos aparatos (aviões), por estes dois principais 
motivos:
A) Permitir a vosso poder visual observar, e a vossa inteligência decidir.
B)  Evitar  dentro  do  possível,  o  alongamento  da  aureola  energética,  com o  fim  de  anular  um 
eventual impacto do mesmo contra vossos aviões.
Mas, frequentemente, ocorre que diriges vossos aviões contra nossos aparatos, obrigando-nos a 
acelerar o impulso de projeção, e, por conseguinte, alargar o halo da energia flutuante, do qual 
nascem  graves  inconvenientes,  que  podem  lhes  induzir  a  situações  extremamente  perigosas, 
inclusive mortais. Impactar, embora seja com os resíduos de energia, ainda em um relativo estado 
de condensação, deixados por nossos aparatos, consiste para vossos aparatos a total dissociação 
(desintegração) e consequentemente, vossa morte seguramente. Por isso, convidamos-lhes, com 
fraterno amor, a não se aventurar inconscientemente em tais empreendimentos, e lhes exortamos 
com  afeto  espiritual,  a  vos  alegrar  com  nosso  encontros,  assim  como  nos  alegramos,  com 
serenidade e paz no coração. Sempre foi valida a advertência, divulgada a seu tempo, em não se 
aproximar de nosso aparatos quando estão em vôo, aterrissados ou imóveis, ou em movimento 
pelas águas.
Nossas cosmonaves estão sempre animadas por energia letal para quem se aventure a estar a uma 
distancia próxima. A desintegração da força coesiva da matéria inorgânica se torna inevitável. O 
mesmo ocorre com a matéria orgânica, que se desidrata.
Tenham sentido de responsabilidade e não se deixe levar por uma excessiva e morbosa curiosidade, 
até o ponto de se dirigir a uma morte certa. Seremos nós quem lhes daremos sinais de segurança 
para que possa, se o considerarmos oportuno, se aproximar de nosso cosmo-aéreo.
Nossas cosmonaves são aparatos capazes de navegar pelo ar, pela água e atravessar a matéria 
sólida ou densa, criando passadiços mediante um sistema de anulação magnética da cohesividade, 
definível como anti-matéria. À nossa ciência é possível tornar a coordenar, segundo novos sentidos, 
a força coesiva solidificada, introduzindo um mecanismo reorganizador ou associativo, que vocês 
definem como “psique” o dinamismo primário gravitacional instrutivo. Vossa ciência estuda esses 
valores associativos e dissociativos com freqüentes erros, com fins negativos e destrutivos. Nossas 
dissociações  são  escrupulosas  e  totalmente  controladas.  Dissemos  “dissociação”,  não 
“desintegração”. À nossa ciência é possível associar, de novo os elementos divididos e torna-los 
penetráveis,  moldáveis  e  estruturáveis,  segundo  as  necessidades  e  as  exigências  de  nossa 
tecnologia, seja física ou astral. Desde tempos, utilizamos a energia psíquica, que vocês terrestres 
não conhecem, a qual é produzida também pelos sois.
Existem duas classe de energias primarias:

A) Energia coordenadora (inteligente)
B) Energia construtora (astral-dinâmica)

Não menos importantes que as energias primarias, são as energias secundarias, acumuladas nas 
estruturas modificantes dos elementos, estreitamente ligadas à energia primaria coordenadora.
Vocês, terrestres, poderiam utilizar a energia de vosso Sol, sem temor algum. “Hélios” é vida!
Não façam conta dos que dizem tonteiras, unicamente com fins e interesses especulativos.
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Vos dedique solertemente (?) a instalar, na órbita de vosso planeta, transformadores de energia 
solar, e assim tereis energia limpa e tudo quanto nasce e vive na Terra crescerá sã e largamente.
Existem forças dinâmicas cohesivas diversas que podem ser modificadas por particulares energias, 
conduzidas por linhas de força magnética ou psíquica. A matéria orgânica obedece a uma dinâmica 
biológica estreitamente ligada ao átomo de hidrogenio psiquizado, enquanto que a inorgânica está 
governada por fluxos e refluxos de magnetismo coesivo modificador e pela força gravitacional. Um 
artigo fabricado de matéria inorgânica pode ser modificado na forma, se o magnetismo cohesivo é, 
forçadamente, decomposto em seus equilibrios, por exemplo: um tanque, um avião ou uma nave, 
pode  perder  sua  forma  e  ser  convertidos  em  um  montão  de  sucatas.  As  micro-vibrações 
descompensadoras,  investindo  no  objeto,  produzem neste  uma  progresiva  escamação,  com  a 
consequente perda da forma original e da densidade. Não é antimatéria, mas sim capacidade de 
modificar a forma da matéria. Ao contrario da bomba de nêutrons, não destrói a vida, mas sim 
modifica radicalmente os artefatos bélicos e tudo quanto tem características destrutivas.

Manipulamos a luz, assim como vocês manipulam a matéria. O limitado conhecimento que possuem 
sobre a luz não lhes poderá conceder o saber à cerca das capacidades prodigiosas que esta possui. 
A luz é educável, obediente, porque é veiculo da Inteligência Criadora do Cosmos. O Cosmos físico 
é o corpo, a luz é a alma, e o Espírito é a Inteligência.
É prerrogativa de quem possui o conhecimento supremo da Inteligência do Espírito Criador se servir 
do poder da luz e de seus múltiplos efeitos. Nossos meios estão compostos, na maior parte, pôr 
cristais de luz materializada, com componentes psiquizados. Uma vibração regulada nos permite 
sair  de  vosso  campo  visual  e,  embora  nossa  identidade  esteja  presente,  não  pode  ser 
individualizada  (detectada/identificada)  pelos  instrumentos  que  possuem.  A  luz  nos  permite 
múltiplas possibilidades de intuir, conhecendo sua real natureza.
Exceto nossos meios de reconhecimento, nossas grandes astronaves se encontram fora de vosso 
sistema solar. Nossas bases da apoio são numerosas e estão situadas em quase todos os planetas 
ou satélites do Sistema Solar.
Os meio de reconhecimento tem também as propriedades de juntar-se e fundir-se em um único e 
temporário  bloco,  assim  como  também  podem  separar-se  quando  se  considera  necessário. 
Imaginem  uma  cidade  que  pode  se  decompor  como  um  mosaico  feito  com  peças  unidas 
temporariamente e que podem ser autônomas em qualquer momento.  Assim estão construídas 
nossas cidades cósmicas,  que viajam no tempo e no espaço,  assim como fora do tempo e do 
espaço. Cada componente tem uma total independência técnica, motriz de defensiva, além disso, 
da organizativa para a sobrevivência.
Se  quisermos,  nossa  ciência  poderia  construir  um pequeno  mundo  com material  sublimado  e 
psiquizado, capaz de deslocar-se utilizando o poder de nossa mente. Se isso é, para vocês, ciência-
ficção, para nós não o é, posto que somos herdeiros da inteligência da “Força Onicriadora” e da 
incondicional obediência, concedida pelo total conhecimento que temos a cerca desta “realidade 
cósmica”.
Nossa atividade  operativa  está vinculada a uma lei  que não pode ser  violada  por sentimentos 
egoístas, nem pode ser suprimida por poderes de domínio involutivo em qualquer sentido.
Somos justos e obedientes, firmes para a Inteligência que governa o que foi criado e seu eterno 
devenir (suceder).  Somos os “jardineiros do Cosmos, os “executores” da Suprema Vontade dos 
“Arquétipos Criadores”, os “Astrais”, fecundadores da Idéia Divina ou “Deuses Solares”.
A chama é única, embora os aspectos sejam diferentes. Entendem?
Nossos trazedores magnéticos (discos voadores, como vocês os chamam) se deslizam sobre linhas, 
que podemos modificar na direção desejada. Nos aspectos externos de vosso Sistema Solar, nossas 
astronaves praticam outra técnica de vôo muito próxima ao conceito de “tele-transporte”. Vosso 
assombro, está, em parte justificado,  ao comparar estes fenômenos com a técnica e a ciência 
aeronáutica que vocês possuem. Nós não utilizamos carburantes, a não ser energia atômica, mas 
não para desintegrar com fazem vós. Em nosso habitat e em nossos meio de comunicação, o perigo 
de contaminação é nulo. A energia é limpa a 100% e a disponibilidade é ilimitada. A diferença de 
vossa atual ciência, que se emprega pouco em resolver estes problemas primários, nossa ciência se 
dedica continuamente a melhorar os bens essências, tratando de fazer cômoda, segura e feliz, a 
existência da comunidade e seu continuo suceder.
Nós não temos problemas defensivos ou ofensivos, nem nos dedicamos às coisas fúteis e inúteis. 
Possuímos  uma ciência,  para  vós,  impensável,  e  a  utilizamos  para  fins  positivos,  para  o  bem 
universal.   
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OS CONTACTADOS

Vosso planeta está projetado para uma dimensão superior, e nosso especifico compromisso é o de 
preparar  ao  novo  homem  com  todos  os  atributos  evolutivos  que  este  deve  necessariamente 
realizar: justiça, paz, amor e fraternidade universal.

Nós, já faz tempo, estamos prontos para o grande contato, mas vocês não estão, vocês que sois os 
artífices do bem e do mal de vossa vida.
Nossa  metodologia  seletiva  está  composta  de  complexas  sondas  e  escrupulosas  verificações. 
Nossos operadores, primeiro, e aqueles que se predispõem a seguir o discurso que aqueles levam, 
estão constantemente vigiados.
Os  sujeitos  predispostos  a  captar  os  valoras  das  medias  freqüências  devem  praticamente 
demonstrar que querem assimilar os altos conceitos morais, sociais e espirituais que as medias 
freqüências comportam, para poder se desvincular  das baixas freqüências tridimensionais.
Nossa ciência astral  nos permite ter constantemente a imagem dinâmica, física e psíquica, dos 
sujeitos escolhidos e predispostos ao contato com as freqüências superiores quadridimensional à 
qual nós pertencemos. Posto que também os corpos pensamentos podem ser captados por nós, é 
dizer: nos permitem poder evidenciar, em qualquer momento, comportamentos potenciais  ainda 
antes que estes sejam expressos. Com esta escrupulosa, continua e atenta verificação podemos 
prevenir quanto pode prejudicar aos sujeitos que revestem um particular interesse especifico por 
nós e que concerne à genética G.N.A
Mas está  claro  que alguns  sujeitos  se  predispõe  voluntariamente,  em deixar  se  arrastar  pelos 
valores degenerativos que propõe as baixas freqüências, ficam passivos a nossas solicitações. Para 
restabelecer o indispensável equilíbrio psico-fisico-espiritual que as medias freqüências requerem, 
automaticamente, os efeitos são inevitáveis e uns se auto-isolam tornando a entrar em seu comum 
destino.
A nós, como já dissemos muitas vezes, nos interessam mais a qualidade que a quantidade é por 
isso que vigiamos escrupulosamente e atentamente. Nossas verificações não são indolores nem 
privadas  de provas  capazes de nos dar  a  certeza com respeito  à  idoneidade  do sujeito  e  sua 
completa tomada de consciência sobre a verdade que trazemos. Os instrumentos utilizados pela 
ciência extraterrestre, para manter sob controle, são os sincronizadores, instrumentos portadores 
de um microcerebro com falcudades e freqüências superiores às que possuem uma desenvolvida 
massa cerebral.  Tem a faculdade  de crivar  escrupulosamente  todas  as e struturas  interiores e 
exteriores de seres viventes e de objetos vários construídos pôr matéria orgânica e inorgânica, e de 
sondar (analisar) com absoluta precisão todos os dinamismos que o sujeito e o objeto desenvolve e 
expressa em determinadas circunstancias. Temos dois tipos: um, como já descrevemos, e outro 
que reveste funções especificas de conexão e de programação com nossos operadores ajudantes 
que vivem no meio de vocês. Então, neste caso, o aparato pode ser definido “Programador”. Ambos 
possuem a capacidade  de  penetrar  a  grossura   e  a  dureza  de  qualquer  tipo  de  material  sem 
descompo-la em sua original estrutura e forma.
É bom que se saiba que não estamos nem com o Oriente nem com o Ocidente. Participamos, o 
quanto  nos  é  permitido,  na  consolidação  das  idéias  e  das  forças  que evoluem para  metas  de 
estabilidade  moral,  espiritual,  social  e  política,  tendente  a  instruir  uma  fraternidade  humana, 
sustentada e vificada por uma justiça incorruptível e por uma paz sólida carregada de amor. Nos 
solidarizamos com vocês e estamos disponíveis para um progresso cientifico, positivo e consciente, 
capaz de regenerar a precária degeneração das estruturas portadoras existenciais e os elementos 
básico físicos e dinâmico que hoje estão implicados em um processo turbulento e desagregante. 
Estamos sempre vigilantes e dispostos a intervir,  no caso de se verificar  um retorno do poder 
destrutivo, por uma ou por outra parte. Nossa presença significa a segurança de quem tem o direito 
e  o  dever  de  presidir  e  governar  a  evolução  da  espécie  vivente  em vosso  planeta.  Nós  lhes 
observamos há séculos e lhes guiamos para aquelas metas as quais foram destinados desde os 
princípios  de  vossos  dias.  Nosso  retorno  neste  tempo  é  prelúdio  de  muitíssimas  mutações 
(mudanças), e não serão vossas monsergas que impedirão que se produza o redimensionamento 
desta vossa geração.

Tudo isso é posto em pratica com as manifestações populares, com intervenções mensuradas e com 
relações através de alguns homens, que Eles escolheram como contactados.
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Para concluir o resumo sobre como nossos Pais e nossos Irmãos do espaço nos guiaram, enfocaria 
o panorama de como hoje se põe em pratica estes programas, porquê e como são escolhidos os 
contactados.
Considerando que nossa lógica não é volumétrica, com humildade e obediência deveríamos escutar, 
meditar e fazer madurecer a inteligência que até agora desenvolvemos, recordando como foram 
tratados os profetas e os messias do mundo.

É bom que se saiba que estamos em vosso planeta, em perfeita sintonia com as profecias  do ser 
patrono de vosso Sistema Solar, Cristo. Porque temos uma precisa tarefa a desenvolver, e não para 
precisamente dar espetáculo ou satisfazer às curiosidades morbosas daqueles que quiserem ver ou 
tocar para dispertar estimulantes sensações.  Nosso interesse está dirigido, principalmente, a vos 
fazer compreender quem somo o e o que podemos fazer para vos impedir que sigas, ulteriormente, 
para o limite extremo da hipercaotica dinâmica mental. Nosso compromisso principal é o de evitar 
que a maior parte da vossa  espécie se veja envolvida na aspiral do mal e que se veja empurrada 
para um processo negativo autodestrutivo.

Estes maravilhosos Seres desejam nos oferecer sua ajuda, mas estes oferecimentos caem em um 
abismo de suposições e de discussões que não fazem mais que interceptar a indispensável e seria 
predisposição de nos preparar cuidadosamente para receber quanto o homem necessita para sair 
do labirinto de ignorância em que se move.

Nós desejamos vossa compreensão. Embora nossa obra em vosso planeta possa parecer fácil, na 
realidade  não  é.  As  dificuldades  que  encontramos  são  múltiplas,  por  causa  da  falta  de 
disponibilidade da maioria dos terrestres, que não querem aceitar nossa realidade, encena de todo 
sentido de coercitivo e de todo meio que possa sensibilizar só as parte físicas racionais.  Nossa 
metodologia,  que  tende  a  lhes  propor  os  valores  fundamentais  da  revelação,  é  diferente  da 
empregada no passado, em relação ao aumento de vossas capacidades intelectuais e tecnológicas, 
que vos permitem uma mais clara capacidade de compreender e de redimensionar os conceitos que 
os terrestres daquele tempo não podiam assimilar, porque eles não tinham o conhecimento que 
vossa geração tem.
Nós temos o encargo preciso, por desejo da Suprema Inteligência Criativa, de provocar em vossa 
personalidade real uma força que solicite a predisposição útil  para que uma nova luz anime de 
maior conhecimento vossa consciência de ser, e que os alivie dos problemas de fundo que todavia 
provocam em vocês distonias negativas e incapacidade de remontar conceitos que não são validos 
nem eficazes para um maior conhecimento de vossas existências e de seu verdadeiro significado.
Nós compreendemos muito bem o quanto difícil é, para vocês, se despojar de vosso velhos hábitos 
e também sabemos quantas dificuldades se antepõem. Mas também é certo que nós conhecemos 
vossas capacidades para superar as duvidas, a perplexidade e tudo quanto se opõe a vossa livre 
disponibilidade de aceitação. Somos perfeitamente conscientes disso, mas só podemos atuar da 
forma que nós julgamos necessária, para fazer fermentar este processo naqueles que consideramos 
capazes, dispostos e disponíveis para ser instrumentos da Suprema Inteligência e servi-la segundo 
seus desejos. Por isso, pedimo-lhes compreensão se freqüentemente, não podemos satisfazer suas 
demandas, nem dispormos a lhes demonstrar debilidade que não podemos de nenhuma forma nos 
permitir.

Para os extraterrestres, o homem é um animal que há que se educar e se tornar consciente de sua 
real personalidade e de sua contribuição na Economia Criativa do Cosmos. Seu comportamento, 
demonstra que este não está em grau, todavia, de receber os valores de uma Inteligência que lhe 
supera em todo sentido.
Os homens andam às tontas e seus conhecimentos são muito limitados.
Estes maravilhosos Seres desejam, verdadeiramente, nos oferecer sua ajuda, mas, freqüentemente 
os “fogaréus” da ciência e dos “doutores”, que não sabem tudo, tomam “gato por lebre” e seus 
oferecimentos  caem em um abismo  de  suposições  e  de  discurções  que  não  fazem  mais  que 
interceptar a indispensável e seria predisposição para lhes preparar cuidadosamente para receber 
quanto o homem necessita para sair do labirinto da ignorância em que se move. E assim perde um 
tempo precioso, mas nem todos os homens querem perder.
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Quando o homem ia com o porrete no ombro, os Senhores que o haviam tornado sua semelhança 
visitavam-no muito  frequentemente.  Sua  ciência  provocava  no  homem primitivo  uma serie  de 
traumas tal, que lhes incitavam a crer na realidade destes personagens que desciam do céu com 
“transportes” semelhantes às estrelas da noite. A sabedoria, o comportamento, a vestimenta e a 
luz que Eles amanavam, despertava naqueles homens uma veneração, uma consciências religiosa, 
um sentido de profunda gratidão, pelas atenções recebidas através dos primeiros ensinamentos 
elementais  que  extraiam  por  mediação  de  quem entre  eles  emergia  como  intermediário,  dos 
contactistas. Não escatinavam (ocultavam?) bons conselhos, para uma rápida ascensão evolutiva 
da espécie, intervindo frequentemente, e fazendo mais segura sua sobrevivência na luta desigual 
com os dinossauros e outros animais que povoavam a natureza primitiva do planeta. Os primeiros 
contactistas (extraterrestres), os únicos que conheciam o desejo operativo dos Senhores da Luz, 
tiveram que trabalhar muito para fazer compreender aos demais (homens) a necessidade de crer 
em uma Inteligência sobrenatural que vigiava e intervia a seu favor, que lhes tutelava e instruía a 
fim de que conservassem integro o conhecimento de serem instrumentos do Espírito Onicreante, da 
Luz que cria, que torna vigoroso o corpo e que ilumina a mente.

CONTACTAR COM OS EXTRATERRESTRES

Caminhem servindo-se do que lhes foi ensinado e terão nossa assistência e nosso amor universal. 
Nossa metodologia lhes submete a provas às que tens que obedecer, e nossos programas são de 
lhes acostumar a perceber o desejo de nossas intenções para lhes guiar. “Por seus frutos, lhes 
reconhecereis”

Tipos de sintonias:
- Instintivas: para captar o desejo de nossas intenções e lhes guiar positivamente.
- P.E.S. Solex; percepção extra-sensorial.
- Contactos pessoais.
- Inconscientes.

Podemos lhes ajudar se quiserem, mas tereis que se predispor, seriamente e com fé, a receber 
nossa assistência. Podemos lhes ajudar a solucionar vossas dificuldades psicofísicas. Não podemos 
intervir se permanecem passivos, apáticos, indiferentes, se não vos sintonizais com nossos planos e 
se recusarem a edificar as necessidades para atrair sobre vós, nossas faculdades (conhecimentos), 
para mudar as distonías que tornam difícil a existência. Não podereis nunca aspirar ao bem, se não 
renunciar à força que se opõe a este. O que pedir tem que ser corroborado pela vontade de querer. 
Nossos precisos intuitos  estão em perfeita  sintonia  com as  profecias  do Ser  Patrono de vosso 
Sistema Solar: Cristo. Não estamos no meio de vós para julgar ou entrar e sair dos labirintos que 
construíram com vossos blasfemos conceitos.

Este homem terrestre, que pisa um solo que nem se quer respeita, um paraíso que não merece, 
está  no  limite  do  abismo  de  sua  própria  sobrevivência,  e  todavia  presume  com  a  arrogante 
imposição de interesses egoístas que acredita poder levar a bom termo com manobras políticas. 
Quais? Ainda assim a cada dia se olha no espelho sem sentir  vergonha e desagrado; todo dia 
caminha sob a luz de um Sol, do qual recebe a vida, sem agradecer-lhe, bebe leite, água e se 
alimenta de uma terra sem lhes dar a caricia que merece. E mais,  a está devastando em seu 
equilibrio natural, e não entende que Ésta é o seio da vida. Tudo isso por haver se amparado na 
filosofia  de uma política  qualquer  e,  é esta mente insana  que nós temos que  reparar  a  zero, 
esperando  poder  estar  pronto  para  começar  outra  vez,  para  ultrapassar  as  soleiras  da  nossa 
escuridão e entrar no conhecimento puro, por amor universal ao próximo, luz de harmonia, mas 
com a paz firme no coração da alma, para projetar, com dardos de esperança, uma nova geração 
nossa, dirigida para o futuro do verdadeiro homem que jaz adormecido em cada um de nós.
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Nossa metodologia operativa, para nos fazer compreender por vocês, irmãos terrestres, é simples e 
facilmente receptível, se tiverem em seria consideração que não alimentamos vossos defeitos, nem 
alimentamos suas debilidades.
Temos  uns  encargos  bem  precisos  para  cumprir,  os  quais  visam  principalmente  lhes  fazer 
compreender que vossa miséria espiritual, moral, social e econômica, levará esta geração para um 
processo catastrófico, com conseqüências autodestrutivas inimagináveis.
Vossa ciência  e vossas religiões fazem pouco, ou quase nada,  para refrear este processo e, a 
situação  se  tornou  critica.  Muitos  acreditam  que  estamos  na  Terra  para  bisbilhotar  ou  para 
dispensar favoritismos e tudo que possa tornar passivamente cômoda a vida de uns poucos à custa 
dos demais. Acreditam também que temos tempo para perder inutilmente sensibilizando umas e 
outras  pessoas  com  fins  meramente  especulativos  ou,  pior  ainda,  para  herdar  os  direitos  de 
privilégios. Os que pensam assim se equivocam! Temos os programados que sabem muito bem o 
motivo de nossa estadia em vosso planeta e, se por acaso muitos ainda não sabem, sua obra não é 
fácil nem está adulterada por sentimentos egoístas e, muito menos, especulativos.
Sabem o que tem que fazer e o fazem, com profundo amor altruísta. Sabem, sobre tudo, que a 
obra do Gênio Solar, Cristo não se cumpriu ainda, e são conscientes de ser quem na realidade são. 
“Por seus frutos os reconhecerão”. São poucos, mas são bem conservados por que tem o poder de 
fazê-lo. A eles lhes damos nossa fraterna e universal assistência espiritual, porque estão no mundo, 
mas não são do mundo.
Para quem ainda não sabe, estamos no meio de vós e observamos, notando as incapacidades de 
vossas  ciências  políticas,  econômicas  e  cientificas.  Observamos  sem  nos  assombrar  (porque 
conhecemos muita bem a contaminação mental que lhes atormenta cada vez mais) as notórias e 
secretas  atividades  que empurram aos  povos da terra a se  arrojar  uns  contra os outros para 
defender  a  um  ou  outro  patrão,  interesse  ou  poder  econômico.  Observamos,  também,  todas 
aquelas outras atividades conhecidas e desconhecidas, que empregam imensos recursos para fins 
bélicos ou para ilícitos comércios destrutivos e mortais. Poderíamos fazer uma lista muito comprida, 
mas acreditamos inútil, porque temos também conhecimento de que a passividade de grande parte 
dos  povos  permaneceria  como  o  que  é:  cumplicidade,  "consentimento".
Certamente,  não  nos  limitamos  a  simples  observação  e  acreditamos  que  ainda  não  chegou  o 
momento de uma mais sólida intervenção nossa. Estamos trabalhando com uma metodologia que 
não  conhecem,  mas  que  dará,  com  segurança,  seus  frutos.  Vossa  situação  é  grave,  já  lhes 
dissemos isso, e nossa ajuda se revelará no momento mais oportuno, quando todos estiverem com 
a mão na massa.
Nossas manifestações visam, como já lhes dissemos muitas vezes, a lhes sensibilizar, para que 
possam compreender que somos uma realidade e não uma fantasia. É verdade que nossa evolução 
não é como a vossa, nem que sua ciência pode competir com a nossa, mas isso não exclui o que 
estamos operando sobre vosso planeta com o preciso objetivo de conter vossa louca carreira para a 
autodestruição  do gênero humano com conseqüências  que poderia  interferir  na estabilidade  do 
Sistema Solar. Lhes repetimos uma vez mais, que não alimentamos desejos de conquistas nem nos 
propomos  lhes  impor  nossa  crença  e  nossos  valores  morais,  espirituais  sociais  e  científicos. 
Sabemos muito bem o quanto difícil é para vocês aceitar os valores dos altos conceitos de natureza 
cósmica. Sabemos também, que na Terra alguns de vocês captaram nossa verdade, que é o motivo 
que nos impulsionou a esta dura missão. São poucos, mas muito bem preparados para poder se 
aproximar  de nossa semelhança.  É  lógico  e justo  que  sobre eles  dirijamos nossos particulares 
cuidados, porque entenderam quem somos, porque estamos na Terra e a mensagem que trazemos.
No futuro imediato, muitos terão necessariamente que mudar de opinião, justificando, apreciando e 
elogiando a todos aqueles que, graças às suas particulares virtudes, tiveram a coragem de revelar, 
de anunciar  e testemunhar,  quanto  viram e ouviram,  suportando o  escárnio  e  brincadeiras  de 
quantos foram cegos e surdos, e, como Jonas, incrédulos e duros de moleira.

Recordamos-lhes:
Nossas  atividades  menifestativas  e  sensibilizadoras  não  tem  a  finalidade  de  lhes  tornar 
cerebralmente emotivos de entusiasmos e de racional convicção sobre nossa real presença em sua 
dimensão, a não ser principalmente a de desenvolver e ampliar os conceitos que, nas distintas 
dimensões  materiais,  astrais  e  espirituais,  colaboram  harmonicamente  no  infinito  edifício 
macrocósmico. 
Recordamos-lhes  que  nossa  missão  sobre  seu  planeta  tende,  principalmente,  a  estimular 
capacidades superiores psico-fisico-espiritual, e a predispor a todos aqueles que demonstram boa 
vontade  assimilando  e  pondo  em  pratica  algumas  validas  conceitos,  aptos  para  instruir  e 
desenvolver uma sintonia com as dimensões superiores e com as Leis Superiores que governam a 
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Força Criadora em todas suas manifestações. Não estamos na Terra para representar espetáculos 
teatrais  nem para  exibir  a  capacidade  de  nossa  elevada  ciência  física,  astral  e  espiritual.  Que 
acreditem ou não,  isso  não impede  que levemos a cabo nossa missão,  e  que provoquemos a 
mutação necessária dos atuais valores cosmodinamicos que afligem negativamente vosso planeta 
e, em conseqüência vosso Sistema Solar. O potencial negativo que foi se acumulando por causa de 
vossas  nefastas  e  delitivas  ações,  provocou  distonias  seriamente  perigosas  na  estabilidade  do 
processo evolutivo dos dinamismos equilibradores dos “zigos” (os quatro elementos fundamentais 
no espírito da terra, do fogo, do ár e da água)
É inútil repetir que vossa insensibilidade lhes causará os inevitáveis problemas que estão em via de 
desenvolvimento sobre um plano extremamente hipercaotico. É também verdade que nosso preciso 
dever é de preservar e tutelar a todos aqueles que, desperto e conscientes dos valores superiores 
da fraternidade universal e das leis que a governam não desejam ser contaminados pelo pernicioso 
morbo da involução que as vibrações negativas propõe. 
O “contato” com aqueles que são sondados, porque estão predispostos a compreender nossa lógica 
e nosso valor evolutivo, acontece principalmente sobre planos dimensionais ainda desconhecidos 
pela ciência terrestre. O colóquio desejado pode acontecer também a uma notável distancia sendo a 
luz a força de transmissão das imagens-pensamentos. Também utilizamos a “onda cósmica” cem 
vezes mais veloz que a luz, força motriz de nossos meios de transporte e de quanto queiramos 
transportar de um universo à outro e de um sistema solar a outro.
Nossa ciência não se limita a governar só as dimensões físicas, mas sim também se estende às 
dimensões astrais de onde se desprendem as causas primarias da criação das leis invioláveis que 
instrui a real natureza do Cosmos e de seu eterno devenir (suceder). A deidade brota do astral e o 
físico não é mais que um veiculo transitório, um meio idealizado e construido pela inteligência Astral 
para fins bem precisos que, com o tempo, vos será dado a conhecer.
Não impomos a ninguém colaborar para refrear o irreparável em vosso planeta. Fazemos algumas 
escolhas utilizando critérios e conhecimento que não podemos fazer publico, mas desejamos ilesos 
a liberdade de realizar (aceitar) ou não a nossa realidade. A aceitação tem que ser sincera e leal. 
Nas escolhas tomamos em seria consideração os valores espirituais e morais, indispensáveis para 
poder entrar em sintonia com nós, com nossas freqüências. Temos praticamente, a possibilidade de 
entrar  em  relação  com  vossos  corpos-pensamentos  e  de  decifrar  vossas  emoções  físicas  e 
psíquicas. Tais possibilidades nos consentem  selecionar e ajudar aqueles que mais se predispõem a 
realizar os elevados valores espirituais, morais e sociais, que formam parte da nossa evolução. Nós, 
desde a muitíssimo tempo, aceitamos a redenção, conhecemos as Lei Cósmica e aos “Elohim”, 
Potencias Celestes a quem servimos e obedecemos. Por Seu desejo, operamos sobre vosso planeta 
ofuscado por funestos presságios. Muitos de nós vivem no meio de vós, embora seja difícil dar-se 
conta de que não são desse mundo. Nós lhes conhecemos muito bem e lhes seguimos atenta e 
escrupulosamente.  A  todos  aqueles  que  pensem  obstaculizar  seu  trabalho  ou  lhes  pôr  em 
dificuldades,  lhes  aconselhamos  que  não  tentem.  A  outros,  que  tratam  de  fazer  duplo  jogo 
disfarçando-se de cordeiros sendo lobos, lhes dizemos que tenham cuidado! Podemos facilmente, 
lhes  individualizar  (identificar)  e  lhes  por  em  serias  dificuldades  a  fim  de  lhes  dissuadir  dos 
insalubres  projetos.  As  fraquezas,  que  tentam  facilitar  as  forças  negativas,  as  neutralizamos 
segundo processos imprevisíveis, mas com efeitos determinantes.
Acreditamos havermos sido claros! 

Sois,  psiquicamente,  infecciosos.  A  rapidez  com  que  transmitem  vossas  vibrações,  muito 
frequentemente negativas, é praticamente incontrolável. É verdadeiramente, horripilante.
Os sistemas que põem em pratica não diferem muito daqueles que, naturalmente, governam uma 
manada de animais obrigados a mover-se e atuar conforme as diretrizes dos chefes da manada, 
embora estes se equivocam. O contato entre vós está sistematicamente pilotado (controlado) por 
quem tem todo interesse de lhes fazer comer o quanto não deveriam, de fazê-los vestir de um 
modo, em vez de outro, de atuar da forma que mais agrada aos poderes, de vos agitar, quando 
deveriam estar tranqüilos, de gritar, de dizer “sim” , quando deveriam dizer “não”, e vice-versa, de 
fazer  a  guerra  e  de  aprender  a  ser  violentos.  Não sois  livres  para pensar  e  atuar  segundo  a 
consciência.  O  condicionamento  psicológico  que  põem  em  pratica  é  escravizante,  deletereo, 
ofensivo, para o “ego-sum”. Muitos estão obrigados a imitar o erro porque estão psiquicamente 
infectados. Nós tomamos as devidas precauções para evitar contaminações deste gênero; eis aí os 
motivos validos de nossas sondagens escrupulosas que praticamos antes de entrar em contato com 
um terrestre. 
Na ordem executiva,  temos solícitos  serviçais  robôs,  capazes de nos substituir  em particulares 
serviços exploradores. Estes estão bem programados para reagir em caso de violência. Seu poder 
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de memorização é vinte vezes superior ao consciente humano, e entre suas faculdades está a de 
discernir e de gravar, instantaneamente, quaisquer corpos-pensamentos emanados por qualquer 
ser inteligente. Podem com facilidade e com absoluta segurança, pilotar meios (objetos voadores) 
de reconhecimentos, gravar imagens e discursos, na dimensão em que estiverem operando. Não 
podem fazer nada sem uma precisa ordem de nossa vontade, e atuam seguindo absolutamente o 
programa  recebido.  O  único  livre  instinto  é  o  de  reagir  ante  a  violência.  Portando  lhes 
recomendamos, em caso de entrar em contato com estes robôs, não exercitar violência, limitando-
se a observar e a emanar pensamentos de amor e paz.
Somos  “Atrais”.  Procedemos  de  uma dimensão  completamente  diferente  daquela  em que  vos, 
terrestres, desenvolvem as experiências existenciais evolutivas de vossa identidade eterna. Nossas 
faculdades intelectuais são para vocês inconcebíveis, e nossos habitáculos não estão estruturados 
por valores materiais, mas sim, está em nossas faculdades materializar o quanto está na idéia. 
Podemos nos tornar visíveis às vossas faculdades visivas, só quando consideramos necessários, e 
podemos  também  estar  disponível  ao  contato  extra-sensorial  ou  físico,  quando  acreditamos 
oportuno,  e  com  pessoas  que  possuem  determinadas  faculdades  psico-fisica-espirituais  que 
podemos facilmente sondar em cada circunstancia. A materialização da idéia, da forma, assim como 
também da substância, visível, palpável, animada e inteligente, é a arte mais avançada de nossa 
ciência astral. A luz como já lhes dissemos, a manipulamos como vós manipulam a argila; sendo 
aquela o artífice primário do átomo criador, que nos permite coordenar cada tipo de estrutura física 
e dinâmica. Vosso grave erro e o de seguir crendo que a inteligência tenha necessariamente que se 
servi  de  único  habitaculo:  o  vosso!  É um vazio  de conhecimento  que tens que encher,  e  nós 
estamos predispostos a vos ajudar para que este vazio seja repleto. 
Em nossa  galáxia  existem milhos  de  globos  habitados  e  não  necessariamente  com estruturas 
físicas, como a que vós possuem. Também é certo que, antes de que esta galáxia se expandisse e 
ocupasse um espaço, já existiam seres inteligentes, desde milhões e milhões de anos antes do 
nascimento de vosso sistema solar: “Antes que vós fossem (o que são), nós já existíamos”.

As distintas programações dos operadores

Recebem as diretrizes de canais diferentes, para distintas atividades.
Estes personagens, atuam no plano da psique coletiva, são plenamente conscientes de estar no 
mundo, mas não pertencer ao mundo. Sabem as dificuldades que enfrentam e, sabem também, 
que possuem os meios para supera-las, sendo conhecedores de ser realmente quem são, e não o 
que muitos crer que são. Estão frequentemente em sintonia com os valores universais e rechaçam 
a erudição escolástica, porque sabem que podem extrair o saber de suas vidas paralelas e de dirigi-
los, segundo suas necessidades, para o plano mental  de sua existência humana tridimensional. 
Frequentemente, estão em grau de demonstrar suas reais capacidades sobre o plano de sua função 
especifica, graças aos “automedontes”, (?) que constantemente guiam o dinamismo que necessitam 
para obrar e demonstrar. 

Sobre  vosso  planeta  temos  funcionários  programados,  conscientes  e  não  conscientes,  e  suas 
atividades, por variadas que sejam, visam demonstrar nossas possibilidades de intervenção sobre a 
matéria, sobre a psique e sobre o astral. Sabem que devem tolerar as leis blasfemas de vossa 
sociedade e a incapacidade de todos aqueles que não estão no grau de compreender sua missão de 
justiça, de paz e de amor universal. Não tem medo da morte e, muito menos, às perseguições 
morais e materiais. São sensíveis e livres, porque conhecem a verdade.

As experiências dos contactados podem ser aceitas, postas em uma esquina, ou consideradas com 
reservas de ilusão ou tratadas com ceticismo, porque não se pode demonstrar; mas os contatados 
não pretendem ser acreditados, demonstrando mais sabedoria que instrução, o que lhes libera dos 
obstáculos da mentalidade acadêmica. Embora não se conheçam entre eles, dizem o mesmo sobre 
as astronaves e sobre os ensinamentos universais, e sabem o quanto é importante a missão que 
lhes  foi  confiada,  assim  como a  divulgação  de  tudo  quanto  chega  ao  seu  conhecimento.  Não 
profetizam por se mesmo e vêem muito bem o que deriva das obras humanas e converte a cada 
um  em  um  clarividente  sobre  nosso  futuro.  Uma  assimilação  gradual  leva  a  uma  aceitação 
inevitável de conceitos e verdades revolucionárias. Todo o planeta humano se encontra ante uma 
só escolha: Paz, Fraternidade e Amor.
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É nossa sabedoria quem lhes guia, não vossa erudição tipicamente humana, ofuscada por vícios 
psicológicos. Eles são instrumentos de natureza humana em sintonia com a natureza divina.
Quem pode replicar a inteligência cósmica? Vossos poderes executivos sobre o plano material em 
que opera vossa inteligência estão em oposição com o valor diretor. Negam a lhes submeter as Leis 
Supremas de quem tem o poder de governar as coisas criadas com a virtude e a sabedoria da 
Inteligência Cósmica. Por isso é necessário ao contatado, aquele que aceita com os pros e contras 
levar a cabo conscientemente e incorruptivelmente o querer do alto para fazer o que tem que fazer 
e dizer o que tem que dizer.
Os contactistas, mediadores entre os seres humanos e o divino, existiram. Existem e existirão, até 
que os homens se convertam em deuses e até que façam as coisas bem, grandes e sabias como 
Eles fazem. O primeiro que proclama ao mundo uma verdade nova é sepultado pelo ridículo, até 
que os frutos de suas obras ou revelação se convertam em realidade cotidiana. Os olhos são os 
meios físicos que transmitem as imagens aos centros nervosos: os ouvidos são os meios físicos que 
transmitem sons e vibrações a outros centros nervosos. Estas imagens e estes sons, são a sua vez 
memorizados. Este sistema (normal para a natureza física do homem) é definido por nós como 
“visualização,  audição  e  memorização  direta”.  A  visualização,  a  audição  e  as  memorizações 
indiretas, têm lugar através da depositação nos centros de percepção do cérebro, de imagens, sons 
e cores, quando o sujeito está em fase de desdobramento controlado. Neste caso não vê e não 
sente  através  dos  meios  físicos,  se  não  por  sintonia  direta.  Os  valores  da  realidade  que  são 
captados pela parte sensorial emotiva não diferem muito daqueles que se recebem através dos 
olhos  e  dos  ouvidos.  No  desdobramento,  a  capacidade  dos  centros  nervosos  são  aceleradas, 
levando o cociente intelectual a memorizar ao máximo, não podendo ser cancelado facilmente pela 
memória. O êxtase do vidente é uma pratica de desdobramento controlado que permite ver e ouvir 
tudo aquilo que outros, não submetidos a tal procedimento, não vêem nem ouvem. Quase sempre 
os contatados com as freqüências superiores ocorrem por via indireta; só em casos excepcionais 
tem lugar por via direta.
São poucos os que meditam, deduzem e realizam o real significado dos prodígios que 
transcendem cada concepção humana. Os sinais dos tempos se manifestam com todo seu 
sentido trágico, significando cada dia mais a decadência perniciosa de todas as virtudes 
espirituais, morais e sociais. As continuas aparições da Virgem Maria e outros clamorosos 
acontecimentos  que  se  verificam  em  todas  as  latitudes  e  longitudes  deste  planeta, 
querem significar que a humanidade desta geração está a ponto de impactar com Quem 
possui  a  Justiça  e  governa  a  Ordem  Cósmica.  Não  é  difícil  pressagiar  todas  as 
conseqüências que podem, de um momento a outro, investir a todo gênero humano. A 
impassividade,  a  frieza,  a  blasfema  curiosidade  e  a  incredulidade  sobre  os  prodígios 
divinos,  não  servem  certamente  para  realizar  uma  seria  e  responsável  tomada  de 
consciência. 

A CONTAMINAÇÃO

Sacudido e envenenado pelo seu próprio sangue, como se sua alma fosse desgarrada. Este planeta 
é  uma  blasfêmia  disforme  na  garganta  do  Universo.  Com  bases  militares  em  cada  esquina; 
exércitos e armas por todas as partes e montões de vergonhas tão altos; a Terra aflita soluça.

Coisas que já se sabe. Cada um fala hoje de ecologia e das estruturas bioquímicas dos organismos 
viventes nos que estão distribuídas as substancias químicas inorgànicas e orgânicas. Embora, se 
conhece  o  ciclo  dos  elementos  e  sua  auto-regulação,  estabelecida  pelo  equilíbrio  natural  de 
compensação,  a atividade humana verte na biosfera produtos em grandes quantidades em um 
ritimo qual que o ambiente não pode se adaptar, sendo o homem, em primeiro lugar, o elo mais 
delicado da cadeia.

A energia solar passa através dos bosques, dos campos de cultivos e dos oceanos; os organismos 
se interralacionam entre si, para manter a estrutura e as funções da comunidade; as forças físicas e 
químicas  do  sistema  se  fazem  circular  repentinamente,  em  suas  sucessões  ecológicas,  com 
equilíbrios precisos onde a vida nasce e se desenvolve. Cada coeficiente, cada percentagem de 
valores,  está  perfeitamente  calculado,  como tem que  ser  comparando-lhes  com outros,  e  não 
podem variar. E enquanto tanto, hoje, depois de haver superado o ponto de não retorno, se discute 
se há que renunciar aos fertilizantes e conservantes, com medo de morrer de fome, e se há que 
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renunciar  à energia nuclear para não morrer de câncer ou leucemia. E enquanto se discute,  a 
atmosfera se torna cada vez mais suja, com os óxidos de nitrogênio, enxofre, clorofluorocarbono, 
anidrido  carbônicos,  com processo   que  destroem o  ozônio,  influem nas  radiações  térmicas  e 
produzem o efeito estufa, que faz aumentar as temperaturas, derrete as geleiras, transtorna as 
estações  e  o  ciclo  hidrogeologico,  alarga  os  desertos  e  desde  o  espaço  exterior  chovem raios 
ultravioletas. Nas chuvas se misturam acido sulfúrico e nítrico, tornando acido os lagos, os terrenos, 
matando  os  bosque   e  corroendo  a  respiração  pulmonar.  Nas  águas  vão  parar  uns  cinco  mil 
produtos químicos tratados com carbonos, inseticidas, anticriptogámicos, conservantes, corante e 
etc. E assim, quatro milhos de kilometros de metros cúbicos de água potável do planeta, em seu 
entorno  natural  se  carregam cada  vez  mais  de  compostos  entre  os  quais  há  fosfatos,  metais 
pesados das industrias e azeites petroquímicos, tudo isso somando aos que já chovem do céu. E 
tudo se mistura e acaba no terreno que os torna salgado e venenoso. E tudo entra no ciculo 
alimentar, provocando acumulações irreversíveis de doenças tóxicas hepáticas, nervosas, tumoraes, 
lesões imunitarias e genéticas, alergias, a maior parte desconhecidas. Morrem os bosques e os 
mares, e a vida sucumbe cada vez mais.  Porém, os homens não satisfeitos todavia,  produzem 
venenos piores; produtos químicos farmacêuticos que tendem a curar alguns efeitos, provocando 
lesões em outras partes do corpo.  Se faz  experimentos  com engenharia  genética,  com micro-
organismos letais  que  escapam dos laboratórios  e que produzem enfermidades incuráveis.  E o 
homem  prossegue  com  a  tecnologia,  com  uma  gama  de  sofisticados  geradores  de  ondas 
eletromagnéticas,  programas de  radio,  televisão,  motores,  linhas  elétricas,  fornos micro-ondas, 
computadores e etc., os quais danam o sistema nervoso, por causa do bombardeio eletromagnético 
sobre nosso corpo, interferindo na delicada rede de sinais elétricos. Nosso corpo é como um véu 
delicado, frente a estas ondas ou corpúsculos muito velozes. Um exemplo mortífero é o hervidero 
que acompanha uma explosão atômica, já provada, capaz de provocar um “bleck-out” a 2.000 km 
de distancia; e entre outras coisas, o calor magnético penetrante mata as células da zona afetada.

Não satisfeito ainda, o homem continua produzindo radiações nucleares. Faz pouco tempo, uma 
sociedade canadense propôs ao publico uma pequena central nuclear de uso caseiro. É uma boa 
idéia para favorecer ao terrorismo privado. Um só terrorista pode faze estalar a guerra atômica. 
Outro fato gravíssimo é a propagação do gás radón, procedente do decaimento atômico do urânio, 
onde  que  quer  se  ache  este  presente.  O  gás  radón  favorece  as  reações  de  fissão  sobre  os 
elementos sucetiveis presentes na natureza, ou, melhor ainda, nas reservas ou arsenais de escorias 
radioativas. Terá que ter presente que em alguns lugares do planeta houveram algumas misteriosa 
explosão e, é justo pensar que se possa repetir o fulminante sucesso planetário que teve lugar 
sobre o planeta  Malona, como já foi explicado. Estamos perto da dita possibilidade. O material 
radioativo  se  propaga  facilmente  através  da  água  e  do  ar,  acumulando-se  nos  organismos. 
Manipulando, respirando ou ingerindo as radiações que o ciclo biológico suporta, será só questão de 
anos para que se manifestem as enfermidades tumoraes. Estas partículas perfuram o “DNA” de 
nossas células, dificultando a duplicação que prossegue com as células enloquecidas, neoplásticas.

A ciência  experimental  joga  com a vida,  sem querer  respeitar  o  conhecimento  da  causa  e  da 
função. A interdependência de cada fator químico-fisico liga um a outro organismo vivente em uma 
ordem bem predisposta  pelos circulos  naturais  que o homem não deve manipular.  Foi  preciso 
milhos de anos para se criar um patrimônio de soluções diferenciadas, de sistemas viventes. Hoje, 
as atividades humanas determinam a rápida desaparição de grupos de espécies viventes, cada dia. 
Neste processo estão enlaçados os inexoráveis envenenamentos do sangue e dos neurônios, pelo 
que é inevitável a loucura psíquica autodestrutiva. Sim, são coisas que se sabe. A terra é uma 
envoltura biológica que, materialmente, da a vida ao homem; mas não esquecemos que o mesmo 
planeta se auto-regula mantendo as condições necessárias para sua sobrevivência. Mas, até que 
ponto deixará livre o homem para fazer o que fazem, lhe considerando um enzima desobediente? 
Poderia atuar também através de vírus particulares, que são chamados “inteligentes” por alguns 
cientistas, como pode ser o  AIDS; e enquanto, milhões de pessoas se convertem em portadores 
deste angustioso mal incurável, que se contagia através das águas; e muitos outros se adormecem 
com emoções contemplativas, anestesiados pelas drogas das imagens naturais do passado. Embora 
seja consciente das leis naturais, o homem cria uma ética e uma moral segundo sua comodidade, 
porque é egoísta, ignorante e presunçoso.

Agora os cientistas de todo o mundo anunciaram a catástrofe ecológica, sem haver considerado 
nunca os equilíbrios psíquicos e sua participação na ecologia universal, na em que o homem é um 
instrumento programador. Ele deve ser consciente desta verdade fundamental; deveria conhecer 
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muito  bem  os  valores  operativos  da  terceira  dimensão,  em  lugar  de  buscar  no  inatural  os 
fenômenos do natural desobedecendo ao código da vida. Foi dito: “Não toqueis a ordem das coisas, 
se antes não conheceis as causas”.

Na cultura indiana aparece a seguinte passagem: “A Terra foi criada com a ajuda do Sol, e assim 
deveria permanecer. A Terra foi feita sem linhas divisórias, e o homem não tem direito de dividi-la. 
A Terra é a Mãe e é sagrada. Cada passo através dela, deveria ser como uma oração”.

¿Há que salvar a Terra?

Informe dos cientistas à humanidade em 1989:

1) A espécie animal completara sua extinção dentro de um século.
2) A superpopulação e o errôneo aproveitamento alimentar produz fome.
3) A contaminação da atmosfera produz chuvas ácidas e recaídas de venenos nas águas e no 

solo.
4) O empobrecimento  do  ozônio,  as  chuvas  ácidas,  o  aumento  de  anidrido-carbônico  e  o 

desmatamento, têm como conseqüência: a diminuição do oxigênio; o efeito estufa com o 
aumento das temperaturas medias; o derretimento das geleiras e a subida das águas do 
mar.

5) A contaminação radioativa produzirá enfermidades incuráveis do tipo tumoral e alterações 
no sistema genético.

6) Os efeitos geodinâmicos dos experimentos nucleares, causarão anomalias no eixo magnético 
planetário e tendência ao deslocamento do eixo terrestre.

7) Cada vez mais crescente loucura na mente humana com a subseqüente perda dos equilíbrios 
psíquicos  e  da  inteligência,  e,  portanto  o  retorno  à  dimensão  animal,  com violências  e 
suicídios.

A perseverança para o terrível vicio das drogas propõe às estruturas informativas genéticas uma 
progressiva mutação, até alcançar a inibição total das faculdades intelectivas.

Em um tempo remoto, em vosso planeta, se verificou uma regressão do gênero humano; algumas 
espécies de símios são testemunhas disso; é dizer: o “homo-sapiens” se transforma em homem-
besta.

E este é o homem que deixa morrer 40.000 crianças ao ano, de fome, vitimas da violência; que 
vende as placentas e os fetos vivos à industria de cosméticos; que comercia com os órgãos para 
transplantes.  Este  mesmo  homem  destrói  a  cada  ano  montões  de  alimentos,  como  o  grão, 
manteiga, leite, azedos, frutas, etc., para assim subir os preços destes alimentos.

¿Como é que Grigorij Rasputin sabia, há oitenta anos atrás, que hoje, às portas do ano 2.000, 
houvera  sido  um “boletim  de  guerra”,  de  crônica  apocalíptica?   Seguramente  não  se  tratava 
daquele personagem que nos querem fazer crer os críticos modernos da historia; e mais, tenho que 
precisar que, como Cagliostro, fazia milagres, era um vidente, um contatado. Faço referencia só a 
algumas de suas frases proféticas, mas suficientes para que enchemos as mãos e à cabeça, e para 
desejar que alguém, como ele, possa hoje guiar esta humanidade desvalida.

AS PROFECIAS DE GRIGORIJ RASPUTIN

Frases de Rasputin, extraídas do livro “Meditações de um devoto”, de Grigorij Efiemovik Novikh 
(Rasputim), publçicado em San Pitisburgo no ano de 1912.

20) A unificação espiritual é a voz divina, porque os irmãos espirituais têm uma alma única.

25) Os irmãos espirituais se reúnem, porque não tem nada que esconder.
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27) Isto ajuda a sobreviver ante o sofrimento e passar à consolação, porque quando os irmão 
espirituais falam, não há nada de terreno.

42) ¿O que é a consolação? O colóquio com um Santo, com um Mártir, como eles sofreram por 
Cristo.

72) A igreja nossa é a ARCA. Os sagrados segredos nos dão um gozo infinito.

80) Eu sofro por aquelas almas cujo inimigo conseguiu introduzir o medo, a fim de que o sintam 
escutando suas mentiras.

102) Nossos olhos estão reunidos no Amor Espiritual, porque nos convertemos todos em um unico 
ser, e nossos olhos, que se entendem é um com o outro, continuam falando a Deus.

107) Entenderás seus pecados, e a cruz será como doçura.

108) Sem Cruz, Deus está longicuo.

109) Não busque sua cruz. Deus a te dará. A levarás como possas. Deus conhece o que te é útil. 
Estai atentos.

111) Deus! Custodia a Paz dentro de mim! A Paz é Sabedoria. Todos aqueles que escutam, verão a 
Luz Verdadeira e esquecerão os laços terrenos, porque sua igreja poderia ser a ARCA, e os 
Santos Segredos, a renovação da alma e o gozo infinito.

117) Tens que falar  ao diabo com precaução. Em caso contrario,  esta mensagem seria para o 
Consolador a pena de haver dado perolas aos porcos.

132) Olhai que amor nos deu nosso Pai,para chamar-nos Filhos divinos! O povo não nos conhece 
porque não conseguiram entender a Deus.

138) Nossos inimigos preparam as coroas de espinhos. Desgraça será para aqueles que não seja 
capaz de ver em se mesmo e esquecer a Bondade Divina!

Com esta recopilação de escritos e achados de novo, que nos deixou Grigorij  Rasputin,  desejo 
sublinhar a absoluta evidencia de seu personagem completamente distinto do que já bem conhecido 
obscurantismo quiseram fazer crer. Desejo dar a luz à realidade interior de um espírito que, com 
sua obra continuou o mesmo programa divino de João o Apostolo, com uma lógica que escapa a 
compreensão dos incapazes. Meu interesse exclusivo está dirigido à sensibilização meditativa de 
seus escritos, e peço perdão aos leitores se me vejo obrigado a traduzir de novo a língua russa 
algumas de suas profecias  publicadas em italiano pelo escritor  Renzo Baschera,  por não haver 
podido encontrar os originais.

Assim escrevia Grigorij Rasputin ao Papa João XXIII em suas profecias:

“Hoje, do rio, finalmente ileso, sai o corpo, nunca antes encontrado, do Monje Santo. E seus filhos 
secretos, orando, na ARCA se encontrarão”.

... o corpo, ... os filhos, ... a Arca ...¿Mas de que Arca se trata? Responde Eugenio: “De uma Arca 
que não conhecerá as águas”.

Recordo, alem disso, um particular paralelismo, extremamente interessante, que enlaça dois fatos 
mundiais decisivos. Gigorij Rasputin e assassinado em 1916. E em 1917, a Virgem de Fátima da 
aos três pastorinhos o “terceiro Segredo”. Pôs bem, as profecias  do Monge Santo e o terceiro 
segredo da Virgem de Fátima estão em perfeita sintonia.
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 A TODOS OS JOVENS DO PLANETA TERRA

Para vocês, esta mensagem, jovens deste mundo. Para vocês, nossa universal e fraternal chamada; 
para vocês, que esperam um melhor destino, feito de justiça, de paz, e de amor e de fraternal com 
concórdia. Para vocês, esta mensagem de universal e fraternal amor, que desejamos seja agradável 
a vossos corações, a fim de que possam vos sentir unidos a nossa ansiedade, assim como a de 
todos os jovens que vivem em planetas das distintas constelações. Como vocês já são conscientes 
dos altos valores espirituais e materiais que predominam na manifestação que emana da Suprema 
Inteligência Criadora.

Para vocês, jovens do Planeta Terra, que serão os artífices do terceiro milênio, a linfa espiritual e 
material da renovação, a força irreversível da transformação do mal em bem, da guerra em paz, da 
dor em felicidade, da hipocrisia em sinceridade e da injustiça em justiça. O mundo, a humanidade, 
nós e  todas  as  criaturas  do Universo,  necessitamos de vocês,  do batimento  juvenil  de  vossos 
corações, da visão de vossos espíritos iluminados, e das possibilidades anímicas de vossa natureza 
humana. Também a mesma natureza lhes chama neste período de tormentos, por tudo o que 
agoniza e se apaga lentamente para sempre. Tudo na terra vos necessita para repor suas coisas em 
seu justo lugar e dar assim uma cara nova a este mundo, que é vosso. Também a luz do Sol se 
debilitaria  se faltassem vosso entusiasmo, porque sem vosso jovem amor cada lugar  de vosso 
planeta se tornaria  um estepe silencioso e sem vida.  Vossos sentimentos,  cheios de dignidade 
espiritual, moral e social, devem demonstrar, a quem não são ainda capazes de compreender, que 
a vida é alegria se recebe a luz da Verdade que foi trazida à Terra por Aquele que voltará a vosso 
planeta para vos dar a nova Lei. Trabalhem em excesso, jovens da Terra, a fim de que o mal não 
prevaleça. Grave e ameaçadora é a massa dos ímpios, partidários de uma ciência destrutiva e 
mortal. Muitos de vós se converteram em instrumentos dos ímpios que desfrutam com vossa dor, 
com vosso desespero,  com vosso cego desejo  de amar,  de viver  em paz e de gozar  de uma 
liberdade sã e justa, encaminhada para a busca do bem Supremo Universal.

Trabalhem em excesso jovens homens do planeta Terra, a fim de que o bem triunfe no justo direito 
e no justo dever e a fim de que o fruto do pensamento seja o fruto do progresso, de um progresso 
onde não haja lugar para a guerra, para o ódio, para a injustiça, para a dor e para a hipocrisia.

Os jovens sentem, são conscientes de que nesta sociedade as expectativas estão contaminadas, e o 
futuro não tem esperança. Muitos utilizam a autoterapia em relação a todo tipo de droga: química, 
biológica, musical, para mascarar o mau estar, sem poder resolve-lo. Se diz que a adolescência é 
uma idade que comporta riscos. Certo! Mas por causa de uma sociedade assassina que oferece 
depressão e angustia.

As vibrações mentais de vossos jovens estão vinculadas a ideais comuns embora estejam em parte 
instrumentalizadas pela forças escuras do poder egoísta que quer dividir, em vez de unir.

Os jovens de vosso planeta possuem poderes psico-fisicos que não há que descuidar se não educar 
e aproveitar  para uma aportação decisivamente evolutiva em todos os campos de vosso plano 
existencial.  Lhes  havíamos  também  advertido  que  vossa  juventude  realizou  valores  genéticos 
condizentes  a  odiar  ao  mal,  a  contestar  os  erros  e  a  hipocrisia,  lutar  por  uma sã  e  fraterna 
convivência, por um mundo de paz e amor. Mas vossa juventude se converterá em uma violência 
destrutora irrefreável, desejos de seus espíritos.

ENSINAMENTOS

Hoara explica:

“O  mensageiro  tem  um trabalho  preciso:  dar  a  conhecer  nossa  mensagem.  Não  é  tarefa  do 
mensageiro resolver problemas pessoais, nem se preocupar com situações que nada tem a haver 
com sua particular programação”
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Prefacio

Estas paginas acolhe alguns dos ensinamentos dados pelos Mestres Universais a Eugenio Siragusa 
para a humanidade terrestre, de modo que todos os interessados possam ler e ter  numerosas 
respostas às suas perguntas.

“A verdade é singela”, entenderam perfeitamente alguns que corresponderam. E contudo, a haviam 
buscado tanto nos diversos aspectos de caráter morais, meditativo, científicos, manifestados por 
grupos,  por  associações  religiosas  ou  por  pseudodoutrinas  fundadas  pelos  mais  estranhos 
personagens carismáticos  em uma mistura de ensinamentos que reuniam antigas  sabedorias  e 
humanas interpretações.

¿Mas quem revelou a maior das verdades, às que aos homens terrestre hoje está se abrindo, e que 
é a tomada de consciência da vida inteligente no espaço? Que filosofia humana pode competir com 
o encontro instrutivo oferecido por sábios provenientes dos espaços externos? Heis aqui que se 
catalisam em uma única conjunção os aspectos volumétricos da relação que, desde sempre, este 
individuo vivente terrestre teve e tem com Deus. Seu corpo e sua inteligência, desde há tempos, 
haviam alcançado o grau evolutivo para ascender às demais ‘moradas” do Macrocosmico do Corpo 
de Deus; mas, que o há impedido?  

Examinemos iluminados, o que nos disse Jesus Cristo há dois mil anos: “Vocês são deuses e farão 
coisas maiores que Eu”. Que quer dizer potencialmente deuses? Certamente não podemos entende-
lo  se  permanecemos  escondidos  dentro  de  nossa  cidadela  mental,  sem  entrar  nas  moradas 
próximas e tornar-se conscientes de ser a imagem e semelhança do Macro-Ser na Trina Escencia: 
corpo, alma e espírito.

“O Macrocosmos é a totalidade do Microcosmos”. “As leis são distintas mas não por isso contrarias e 
opostas. Existe um mutuo intercambio de dar e ter, em relação às exigências recíprocas do devenir. 
Se os homens do planeta Terra se  opõem a estas exigências,  o dar  e o  ter  sofrem um certo 
desequilíbrio,  uma  incompatibilidade  de  sapiência  convivência  entre  matéria  e  espírito,  entre 
homem e Deus. Cessa toda relação de mutua assistência, e o filho pródigo escolhe as provas que o 
conduzirá, purgado, à Casa do Pai a ao respeito à suas Leis.”

O homem universal e seus estados evolutivos nas dimensões

Primeira dimensão = Mineral = Vida psíquica Mineral

A partir da explosão da Supernova, a “H” indiferenciada (átomo de hidrogênio) entra no plaano da 
materialização planetária com formação dessas seqüências de elementos que, desde o helio, propõe 
a combinação já programada na equilibrada percentagem para cada planeta, onde se desenvolve a 
vida. Ao mineral lhe pertence uma propria Energia Pisiquica que alcança seu maximo grau nas 
estruturas cristalinas.

Segunda dimensão = Vegetal = Vida Biopsíquica com reprodução genética e crescimento.

O  vegetal  se  nutre  do  Mineral  em  estado  sólido,  liquido  ou  gasoso,  propondo  um  ciculo  de 
renovação e transformação adaptado para faze idônea uma litosfera para a vida do homem.

O Homem:

Quando em um planeta uma espécie animal alcança as características para ser conpenetrada pelo 
espírito individual, de modo que se converta em guia de outras espécies, sofre um processo de 
“fusão divina” . Os Gênios Solares, que se reproduzem por desdobramento de se mesmo, geram 
entidades espirituais que vão compenetrar aos instrumentos animais programados naquela espécie 
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para  converter-se  em  Ego-sum;  é  dizer:  O  Homem  se  nutre  de  Mineral,  Vegetal  e  Animal, 
transformando e sublimando estas estruturas inferiores em frutos de ações e pensamentos criativos 
otorgados pela Inteligência ou Espírito. Esta enorme responsabilidade do homem deve estar em 
sintonia com as Leis Maternas Planetárias e Paternas Solares. Sua alma será individual e a soma 
das experiências lhe levará adiante na escala evolutiva da Consciência Individual que, seguindo as 
diretrizes do Espírito, lhe fará subir de dimensão. Começa a transformar a natureza material do 
próprio corpo em Energia Astral.

Quarta dimensão = Consciência planetária

A consciência  planetária  começa a passar de um ponto sobre uma reta a um ponto sobre um 
volume,  ou  seja  ao  Ego-sun.  Expande-se  na  consciência  dos  multiformes  espectos  de  vida 
planetária,  depois  de vida  possível  nas  combinações  biofísicas  planetárias.  Daí  o  próprio  corpo 
instrumento fará trabalhos cada vez mais sutis, ligados ao espírito que evoluirá completamente em 
corpo  energético  ou  astral.  A  obra  confederativas  da  grande  sociedade  Universal  tem  como 
operadores os homens da Quarta Dimensão: Os Jardineiros do Cosmos.  Este  corpo lhes dar a 
possibilidade de operar e de viajar nos aspectos dimensionais da Luz e, portanto, de ser a vontade 
visível ou invisível aos instrumentos da ciência dos homens que ainda vivem ligados às superfícies 
planetárias.

Quinta dimensão = Consciência Universal

Entram nesta Consciência  Solar  os homens que tem um corpo plenamente astral,  pelo que se 
convertem  em  Seres  de  Luz.  São  os  habitantes  dos  Sois  e  governam  todo  aspecto  vivente 
planetário,  são  os  Deuses,  criadores  de  formas  e  substancias.  Deles  emanam  as  mensagens 
genéticas com as quais fecundam os planetas, e à Eles retornam as transformações executadas por 
Seus  Filhos-homens.  Desta  dimensão,  a  ultima  sublimação  do  Homem-Deus  se  produzirá  por 
completa espiritualização, pelo qual o instrumento se aderirá cada vez mais à Consciência Espiritual 
até  chagar  à  Sétima  Dimensão  e  ser  Puro  Espírito,  Consciência  Cósmica.  Consciência  Uma, 
Onisciente, Onipresente, Onipotente, porque participará em Deus, que tem:

Corpo = Macrocosmo

Alma = Totalidade das experiências de Seus Filhos

Espírito = Onipresente

Analisemos o que acontece ao homem terrestre no presente momento histórico:

1) A  evolução  da  espécie  humana,  em  seguimento  de  um  programa  de  seleção  natural 
controlada, desejada pelos Arquétipos Criadores, alcançaram o ponto de passagem à Quarta 
Dimensão. Tantissimas provas testemunham que os  fenômenos extrasensoriais, ligados a 
este plano dimensional, são cada vês mais vividos e considerados. Se tem só a exigência de 
valoriza-los justamente, e de compreender seus significados.

2) O planeta  que  assinala  automaticamente  as  mudanças  de  vibração  do  desenvolvimento 
universal desejado pela Economia Criativa e não encontra correspondência de sintonia com a 
espécie  vivente  humana,  isto  está  provocando  um  rechaço  para  esses  homens  que  se 
atrasam de maneira voluntária na evolução, indo ao encontro da loucura mental.

3) Os  habitantes  de  outros  planetas  mais  evoluídos,  guiados  por  Mestres,  ou  Arquétipos 
Solares, controlam assiduamente toda iniciativa individual ou social. Estão preparados para 
intervir em defesa do planeta ante a possibilidade de uma catástrofe e salvará qualquer que 
já esteja dedicando a vida pelo Bem altruísta.
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4) Depois de quarenta anos de divulgação por parte de Eugenio Siragusa aos responsáveis 
mundiais da sorte da humanidade, com exortações ao arrependimento, o homem da Terra 
quis a todo custo dirigir-se a um ponto sem retorno. Impulsionado por um inexplicável ódio 
fraterno, presunçoso e ignorante, ele quer destruir os equilíbrios da Natureza-Mãe. Agora já 
escravo  nos  labirintos  escuros  do  desespero,  se  desafoga  fazendo  guerras,  construindo 
artefatos explosivos cada vez mais potentes, contaminando e infectando todas as coisas, 
queimando  e  destruindo  bosques  inteiros,  pulmões  vitais  do  planeta.  E  o  que  é  pior, 
investindo  contra  os  recém-nascidos  e  os  meninos,  comercializando  com  eles,  lhes 
violentando e lhes deixando morrer de fome e de desamor.

A natureza se revolta cada vez mais contra as obras nefastas dos homens, e os tempos 
podem ser encurtados; os experimentos nucleares e os resíduos radioativos, submersos nos 
mares ou enterrados sob a crosta terrestre, podem ativar a explosão de alguma jazida 
natural de material radioativo. Proliferam os vírus de enfermidades incuráveis. 

¿Cairá um asteróide sobre nosso planeta,  como já  ocorreu nas civilizações de Mu e de 
Atlântida?  Não  obstante,  nos  foi  dado  uma  ultima  possibilidade  de  redenção  e  de 
sobrevivência  por  parte da Justiça  Divina,  movida pelas  obras dos homens bons.  Jesus 
Cristo  sangra  através  dos  estigmas  de  Giorgio  Bongiovanni,  para  chamar  de  novo  ao 
homem. O sangue a linfa da vida e também o símbolo da morte.

¿O que queremos? Queremos viver ou morrer? A escolha está em cada homem.

AS LEIS INFRANQUEAVEIS

A única porta para a sobrevivência e a escenção do homem terrestre, é a obediência  à Vontade do 
Ser Macrocosmico que nos contem. Na historia, o influxo da genialidade levou, frequentemente, os 
conhecimentos dos grandes ensinos que, dentro de uma ordem mais ou menos doutrinal, foram 
perseguidos, com raros acontecimentos, por causa do predomínio da natureza humana que, no 
melhor dos casos, tende a fazer a Deuas a sua própria imagem. Se pode também dizer que vários 
Gênios  do  espírito,  com  seu  exemplo,  arrastaram  labaredas,  esquecidos  nos  varios  caminhos 
espinhosos das provas. Este homem, assim, sem esperança, tergiversou-se com Deus e consigo 
mesmo. Hoje se cumpre a ultima profecia de redenção para esta geração bimilenaria, porque se 
cumpre a mutação do planeta. Hoje o convênio dos Sábios presencia os resultados de cada um de 
nós. A obediência às Leis é uma necessidade indispensável para pôr em prática os reais valores 
espirituais do Evangelio.  Transgredir certas leis inatas à vossa natureza humana, significa ir de 
encontro com a Força do Espírito  Onipotente  Onicridor.  Desconhecer os equilíbrios  básicos que 
sustentam  o  ritimo  normal  das  coisas  criadas,  quer  dizer  não  ter  conciencia  nem  de  vossa 
identidade e nem da real identidade de Deus. Não pôr em pratica o quanto vos foi concedido pelo 
Gênio Solar, Cristo, quer dizer estar mortos! A redenção e uma conquista pessoal. Ser redimido 
significa a aceitação da Lei, a pratica, o absoluto respeito para com os capítulos que a compõem. 
Em relação a esta Lei, não existem compromisso nem prevaricações; existe como humanamente se 
diz, o engano para conhecer, mas não a perseverança no engano.

A natureza do homem é trina.

O corpo físico é veiculo do corpo astral, e este, o veículo do espiritual. Educar o instrumento físico, 
que  dizer:  torna-lo  eficiente,  harmônico  e  capaz  de  servir  à  Obra  do  Espírito  operante  nesta 
Dimensão, para o devenir continuo de tudo aquilo que é utlli na Economia Criativa do Cosmos. Na 
Terra  se  concebem e  iluminam corpos  sólidos  instrumentos  físicos  que  nascem da carne.  Nos 
astros, os Gênios Solares concebem e iluminam corpos espirituais dinamicos-intelectivos, os quais 
nascem do espírito. Os instrumentos físicos são indispensáveis aos corpos espirituais, para poder 
existir e operar na dimensão material. Só o habitaculo (corpo) humano é idôneo para servir a um 
corpo espiritual concebido e iluminado por um Gênio Solar que emite formas, arquétipos da espécie 
humana.
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Precisamente o que nós cremos que é o homem, é só um instrumento da propria consciência, uma 
pequena chama, filha Daquele, que como verdadeiro Pai, espera nosso regresso depois de haver 
administrado bem o mundo inferior que nos foi confiado: os três reinos que nos alimenta e que nós 
transformamos em obras, palavras e pensamentos. Com os Anjos extraterrestres temos em comum 
a inteligência, que é o espírito individual.

A  diferença substancial,  entre  nós e  vós terrestres,  consiste  na  sabia  e  sapiente  utilização  da 
inteligência e dos reais valores espirituais. O corpo físico é um instrumento que há que ser  educado 
e não ofender ou descuidar.  Educar, quer dizer torna-lo eficiente, harmônico e capaz de servir 
perfeitamente à Obra do Espírito Operante em vossa dimensão, para o continuo devenir de tudo 
aquilo que é útil na Economia Criativa do Cosmos. Um tem necessidade do outro, limpo de todas 
aquelas escórias  produzidas pelas insanas metodologias de vosso desenvolvimento existencial.A 
chama é única! Os aspectos são diversos! A verdade é uma! As interpretações são diversas! Tens 
necessidade de conhecer quem sois, de onde vêm. Tens também necessidade de conhecer o real 
significado da vida, a intenção e a finalidade; sim é verdade que não se vive só de pão, e sim é 
também verdade que há algo que lhes anima, que lhes sustenta, algo que está em cada um de vós 
e que ainda não conheces. É preciso descobri-lo e entrar em simbiose com tudo aquilo que, divina e 
eternamente, nos possui, se querem ser livres, livres de verdade. O ser físico não é mais que uma 
navezinha bio-psiquica do Eterno Cavaleiro; o corpo é o veiculo, enquanto o Cavaleiro é o espírito. 
O Cavaleiro não pode morrer, ainda que o desejes. Antes de ser “homo sapiens”, o que foram? 
Sabiam que a inteligencia lhes foi dada pelos Filhos de Deus vivente, lhes fazendo a sua imagem e 
semelhança? Os filhos de Deus se apaixonaram... e eis aqui porque são deuses, porque herdastes a 
sua eterna genética astral e, certamente quando tiverem desenvolvido outras capacidades ainda em 
estado potencial, farão coisas grandes, maiores que Eles. Jesus disse: “Vós sois deuses e cumprirão 
as obras que eu faço, inclusive maiores. No Gênesis Deus disse: “Façamos ao homem a nossa 
imagem e semelhança”. A quem se dirigia? Era o chefe de uma expedição de Gênios Criadores de 
forma e substancia, manipuladores da genética e de prodigiosas estruturas bio-fisicas e psíquicas; 
era uma expedição de Senhores da Luz com uma missão bem precisa. Interpretes e Executores da 
inteligência  Onicriadodra,  que  instruem  e  determinam  o  continuo  Devenir  do  Macroser; 
personificadores da máxima Inteligência Cósmica: Espírito Santo e que presenciaram o nascimento 
de uma macromolécula:  O Sistema Solar.  Estes Senhores ou Heloins coordenam e instruem o 
edifício  executivo  das  macrocélulas  ativas,  determinando  também o  complexo  e  variado  grupo 
enzimático  destinado  a  elaborar  a  energia  vital  da  macromolecula,  e  secundando  a  especifica 
genética  inxertada  no  zoide  cósmico.  Neste  grupo  enzimático  se  encontra  o  homem,  um 
componente com particulares prerrogativas, dotado de um conjunto físico, psíquico e espiritual, 
com  características  especiais  em  relação  ao  numerozíssimo  grupo  enzimático  contido  na 
macrocélula. A imagem e semelhança haviam sido decretadas devido ao direito de exercitar a Lei, 
de ser um mediador responsável entre a Inteligência Onicriadora e as coisas criadas entre a matéria 
e o espírito. O homem tinha que ser o tutor do quanto lhe foi confiado pelos arquétipos, Senhores 
da Criação, ajudantes do Espírito Onicriador.
O homem, muitas vezes violentando o pacto, transgrediu a Lei e a Vontade do Criador. Separou o 
que não deveria separar e decompôs o que deveria permanecer em harmônico, funcional, o que 
deveria permanecer imune ante aos fatores degenerantes.
¿O homem está malogrando sua missão? Poderia se recuperável, embora o supremo Monarca da 
Luz esteja arrependido de have-lo criado? (Gênesis 6,5) Pôs seus Querubins em guarda a espera de 
decidir o que fazer? Logo a humanidade saberá. Os sinais já estão aí, assim como as advertências.

Existe uma linguagem indissolúvel entre os valores dinâmicos dos elementos que constituem as 
estruturas vitais de vosso planeta e os dinamismos bio-fisocos-psiquicos que constituem vossas 
estruturas vitais.
Existe,  do  mesmo modo,  um dar  e  um ter,  que  vós  homens  da  Terra,  continuais  ignorando, 
procurando um não dar e um não ter e, consequentemente, um desequilíbrio de relações, uma 
distonia nos direitos e nos deveres entre o Criador e o criado. A seu tempo, vos demos sinais sobre 
esta fundamental realidade, lhes especificando a inderrogavel necessidade de um comportamento 
mais  consciente  nos  dinamismos  psíquicos  e  nos  atos  que  produzem.  Vossa  obra  positiva  é 
determinante para estabilidade harmônica entre os elementos derivados das leis e aqueles que são 
conseqüências das estruturas macrocosmicas.
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A Força Onicriadora está, em todo momento, presente e governante. Se estivessem no âmbito de 
suas  Leis  e  se  obrarem (trabalharem)  segundo  os princípios  regulados  em um pacto  que não 
deveriam além de ignorar, inclusive, o mais feroz dos animais lemberia-lhes as mãos e conviveria 
com vossa paz; os “zigos” (os quatro elementos, terra fogo, água e ár) seriam vossos amigos e 
vossos mais hábeis colaboradores para uma ascensão evolutiva mais rápida e feliz.
Como foi dito, o homem físico-anímico forma parte da alma do mundo. A diferença de quanto o 
planeta concebe e ilumina: minerais, vegetais e animais, o homem possui o privilegio do espírito 
individual. Os Gênios Astrais concederam ao homem, mediante um particular enxerto genético a 
condição de assumir uma ordem bem precisa no processo evolutivo das espécies menores, também 
éstas empenhadas na transformação da matéria em energia e da energia na matéria. O homem 
deveria ser o principal artífice da ascensão espiritual e astral dos três reinos em continua evolução. 
Mas, é assim realmente? O homem desenvolve conscientemente este seu encargo? Ele deveria ser 
o principal tutor dos equilíbrios cosmo-fisicos e cosmo-dinamicos que governam este “ser macro-
cosmico” que se chama planeta Terra. O homem é em realidade, o gênio da alma da Terra e de 
quanto esta concebe e iluminaa com sua natureza cósmica em virtude do Gerador de Luz Criadora. 
Sua insubordinação para Quem lhe fez sua própria imagem e semelhança para um fim bem preciso 
e inequívoco fez emergir uma incompatibilidade que a Inteligência Onicriadora Cósmica já não pode 
tolerar mais. Os Gênios Astrais, criadores de formas e substancias, propõem ao homem um serrio e 
responsável  arrependimento,  antes  que  seja  demasiadamente  tarde.  Estes  Gênios  Solares 
poderiam,  no  momento  em que  estimassem oportuno,  reestruturar  a  caminhada  genética  que 
concedeu a origem humana o “ego sun” e as prerrogativas astrais. A Economia Criativa Cósmica 
tem suas exigências e seus muito validos meios para impedir que o planeta Terra tenha que sofrer 
um colapso por causa da irresponsabilidade e inconsciente forma de obrar da espécie humana. O 
homem não quer se dar conta do que realmente é, e do porque foi feito tal como  é. Acredita ainda 
ser um resultado casual e foge do conceito de que ele possa ser um resultado causal, pretendido e 
instruído por quem possui a faculdade de manipular a luz, os elementos primários e as múltiplas 
genéticas existentes nas diferentes dimensões do edifício criativo do Cosmos, na energia primaria e 
em seus múltiplos aspectos dinâmicos, magnéticos, em parte contido nos astros e nos sois de todas 
as galáxias. 
O homem permanece estático, dentro dos muros de sua cidadela fechada, temeroso, incrédulo e 
incapaz de perceber o tanto quanto acontece fora destes muros. Ignora que existe algo para onde 
dirigir a atenção, que existe a causa de todos os efeitos que acontecem sob seus limitados sentidos, 
que existe o principio de tudo manifestado no tempo e no espaço, que existe a ordem e a lei do 
devenir, do mudar e do ser sempre, de Tudo visível e invisível.
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Neste “tudo”  está o homem, está sua função, está sua contribuição, uma contribuição ainda não 
consciente nem realizada, investida de sua real natureza divina. Não foi feito por casualidade a 
imagem e semelhança do seu Criador, mas sim um desígnio programado e nascido da Idéia Criativa 
para um fim bem preciso. Este fim deve realizar-se embora o homem resista e espernei como um 
potro selvagem. Um dia, talvez amanhã, o homem se verá obrigado a saltar os muros de sua 
cidadela; então verá, ouvirá e se dará conta da verdade, que desejou sempre, a cada minuto, a 
cada  instante  de  sua  vida  terrena.  Então  será  livre,  livre  de  verdade!  Então  se  sentirá  parte 
inseparável do “todo”, será como uma gota do oceano, consciente de ser uma só coisa com a 
intensa inmensidade. É um um gravíssimo erro crer e ensinar a crer que o Onipotente Senhor e 
Criador não possa se tornar intolerante. Se enganam aqueles que crêem que este Deus possa ser 
indiferente, resistente a castigar com severidade a quem perseverando no mal, obstaculiza seus 
Divinos Desígnios comprometendo a harmonia das coisas criadas por seu inefável e eterno amor. 
Existem Potencias Celestes visíveis e invisíveis, que além de encarnar conscientemente sua luz, 
levam consigo o Poder de Sua Justiça, de Seu Amor e de Sua Paz. No passado, sua presença nunca 
foi  ignorada,  porque  sabiam  quem  eram,  de  onde  viam  e  porque  visistavam,  em  períodos 
alternados, aos seres viventes na Terra. Conheciam inclusive a intima estrutura espiritual de sua 
real identidade e lhes chamavam com o nome de “Querubins”,  “Serafins e “Tronos”. Não eram 
títulos  sem significados.  Justamente  ao contrario.  O significado  vinha  evidenciado,  claríssima  e 
praticamente por suas angelicais magnificência, por seus indubitáveis poderes físicos, psíquicos e 
espirituais, mais que técnicos e científicos, e com valores multidimensionais. Eram os pioneiros da 
Inteligência Oncriadora (Espírito Santo). Eram os Gênios Solares, os Astraes, os Eloins, os diretores 
e os ajudantes do Supremo, do Onipotente, que preside o Edificio Divino do Epirito Cósmico. Foram 
e são os indiscutíveis conselheiros de um numerosissimo grupo de redimidos, reunidos em um único 
reino paradisiaco.  São Eles, em fim, quem coordenam, iluminam e guiam as milícias angelicais 
dispostas a servir ao próximo lá onde haja necessidade, lá onde o Senhor ordenar. Entre Eles há 
seres como nós, fisicamente semelhantes a nos, com particulares prerrogativas que lhes permitem 
possibilidades ainda impensáveis para o homem.
A aceitação da redenção lhes tornou livres do mal, posto que estão iluminados pela Luz que vivifica 
e santifica. Conheceram e puseram em pratica a Verdade que os faz livres, aproximando-se da real 
natureza do Onipotente Criador.

FALHAMOS!

Deixaremos que alguém, um dia, possa redigir um relatório final que fale da lenta e atroz agonia de 
uma civilização instruída por seres transformados em escravos e vencidos pela morte?
Todo o mal que o homem deste planeta edifica, com explosões de vibrações negativas derivadas do 
ódio, guerras, jogos de poder, contaminação natural, drogas, em todos os valores da vida, com o 
engano e o esquecimento, produzem desequilíbrios muitos potentes que saem como radiações de 
energia astral negativa para todas as direções, golpeando aos homens, à natureza elementar, à 
natureza planetária, ao universo inteiro. E essa desarmonia produz catástrofe que se abate sobre o 
mesmo homem potencializando  o ódio  recíproco,  destruições ecológicas  naturais,  distorsões de 
influxos solares e estelares. O homem abusou de seu livre arbítrio, gerou um sofrimento aterrador. 
Esta dor, com a qual vivemos, assim, não vem de fora, se não de nós mesmos, cegos em relação 
às cnsequencias de nossas ações. A única forma de evitar o erro é desenvolver a sabedoria para 
poder distinguir o que é mal, e assim decidir não faze-lo. Um mal que luta contra outro mal, não 
edifica o bem. 
Aprenderemos a nos querer no bem, quando aprendermos a nos querer no mal, pois venceremos o 
mal só quando aprendermos que este não existe porque não é um fim em si mesmo.
Se para os fins universais conta a fraternidade, quem tem direito de proibir aos demais os projetos 
de vidas pessoais baseados no bem comum? Pôr acaso a historia, entre outras coisas, não nos 
demonstrou que entre os marginados estão as mais fervidas inteligências?
Cada  individuo  é  protagonista  único  de  uma  expressão  da  Inteligência  Universal  e  tem  que 
proporcionar aos demais uma “essência” de experiências e colaboração.
Em um todo Uno, pode existir  uma verdade pôr si fixa, separada? Pode haver um homem que 
pensa em algo que não existe? Pode haver uma ação que não tenha causas e conseqüências na 
economia criativa, na memoria do “nada se distroi”?
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Quem governa tudo isto? O Principio Onipresente que, através de seus colaboradores astrais, chega 
à cada manifestação vivente. E como queremos chamar a esta explicação?  Cientifica ou religiosa? 
Porque cremos que possa existir uma explicação sem a outra? Então, este homem, que não existiria 
se não fosse pelo “H” (símbolo do hidrogênio) Solar que fecunda o planeta Terra e o alimenta em 
seus reinos minerais, vegetais e animal, à quem tem por Pai e Mãe? Queremos chamar a Cristo 
este Progenitor, que pode definir-se também como o Gênio Solar, o Caminho, a Verdade, a Vida? 
Sem Ele nós existiríamos?.
Esta  turba  de  humanoides  terrestres  persevera  mesclando  a  mesma  manestra  de  políticas, 
estúpidas invenções à ordem do dia, tais como: a moda, a musica, o domingo..., tudo isso proposto 
por mentes cheias de drogas fanáticas. Mas estou seguro que o animo da nova geração aninha uma 
consciência totalmente diferente e livre, tanto que falar de revolução não é nada em comparação ao 
potencial de rechaço para esta estupidez mesquinha e presunçosa. Este é o verdadeiro apocalipsis, 
muito mais grave que qualquer guerra atômica ou desastre natural planetário.
“Deixai que os jovens venha à Mim. O reino dos céus é dos meninos”.  De que reino falava e 
profetizava Cristo,  Mestre único,  única política  de vida possível,  única filosofia?  “Quando teus 
olhos te escandalize, arranque-lhe e atire-o! E se sua mão te escandaliza, corte-a! É este o 
Jesus da piedade que crêem esta turba de humanóides diabólicos?
Eis  aqui o Cristo  dos homens:  é  a bestialidade  inconsciente,  a  força involuida  do homem que 
permaneceu animal; e esta força se serve do dinheiro, o manipula e o utiliza para destruir a Lei do 
Principio: “Ama a teu próximo como a te mesmo”. Esta humanidade está condenada, o mesmo 
que uma velha construção que deve ser demolida para edificar uma nova.
Se pensais que não é assim me digam: É possivel obedecer as leis de vida comunitária moral? Se 
pode eliminar as armas? Se pode eliminar o dinheiro? Se não resolvemos isto, como podemos nos 
assomar a estudar o porque da vida, ao conhecimento das leis universais para viver uma dimensão 
humana onde a desobediência nos ofusca chamando-a Utopia? 
O cepticismo envolve as mentes mornas dos amantes da duvida e da ignorância, os profanadores 
dos Gênios de todos os tempos.

“Sois  sempre  hostis  à  Verdade!  A  Verdade  não  é  uma  cômoda  inquilina  para  vós, 
terrestres! A Verdade ameaça vossa estupidez, descobre vossas maldades, o que fazem 
ocultamente e o que exercitam tornando infeliz a vida do próximo. A cruz foi levantada 
em Gólgota por medo da Verdade, por medo de serem descobertos e de perder o domínio 
sobre  as  almas  e  sobre  as  mentes.  A  Verdade  haveria  liberado  o  mundo  inteiro  da 
escravidão.  Mas  recordai,  quanto a verdade,  só  a  obstacularizaram, não a venceram. 
Cedo, muito cedo, esta se revelará com Potencia e Gloria, dispensando a cada um quanto 
merece.  Levará  consigo  a  Paz,  aureolada  pelo  sumo  bem  da  justiça,  para  que  cada 
espírito  vivente  seja  julgado  segundo  suas  obras,  e  a  fim  de  que  a  ordem  seja 
reestabelecida segundo a vontade do Altíssimo Senhor do Céu e da Terra”.
A dura e arrolhadora tragédia de uma humanidade agonizante já se desencadeou. Os dias escuros 
anunciados por Quem preside o direito da vida e a manifestação de todas as coisas visíveis, se 
fazem  patentes  com  um  manto  calenoso  carregado  de  funestos  presságios.  A  morte  recolhe 
diariamente  os  últimos  respiros  de  existências  truncadas  pela  ressuscitada  violência  da  besta 
sedenta de sangue e de destruição. A inteligência do homem vacila e as conseqüências se tornam 
frias, insensíveis, incapazes de fazer prevalecer a piedade, o amor e a comoção espiritual. Começa 
assim, o “grande holocausto”, a perda total de todos os valores humanitários elaborados durante 
milênios  e  milênios  de  historica  epopéia.  Uma civilização  em dacadencia,  desgastada  por  uma 
loucura autodestrutiva selvagem e violenta. “Estamos vendo e estamos tocando”. Também isto foi 
comunicado,  mas  isto  não  tira  que,  nos  programas  nos  quais  Deus  introduzio  este  campo  de 
experiências humanas, o homem mesmo não pode escolher a melhor, a mais rápida. Então, se 
sentimos sobre qualquer sensibilidade o sofrimento, ou seja, que meditamos só através da lei da 
dor, porque não tentamos abater esta condena nos dando pressa em pôr em pratica as leis da 
alegria  universal?  Se  já  não  provocamos  mais  tudo  aquilo  que  faz  danos,  o  resultado  será 
simplesmente o da evolução do bem, e isto seria só o ponto de partida para a vida na verdadeira 
dimensão que espera o homem, mais além dessa fronteira que lhe aprisiona, mais além do ódio, da 
ignorância, da dor, para a “gnosis” infinita, para a projeção para a qual nasceu.
Porque esperar?
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As almas santas de milhões de recém-nascidos e meninos que morrem por causa de suplícios, 
fome, violência,  são as almas resurgidas  da  nova geração que porá de joelhos aos assasinos. 
Obediência, só obediência será a palavra chave que proporá a consolação de quem repôs suas 
próprias obras no coração na verdade cristã: obediência aos mandamentos, onde não há rastro de 
perdão, onde não se apaga, porque cada um é maduro e sabe, e levará consigo a cruz da rosa ou 
da condenação.

Jesus disse: “Porque vos consternam e vos embelezam? Vos ensinei o caminho, a Verdade 
e a Vida. Vos deixei as Leis que fazem fermentar a Paz, a Justiça, o Amor, a Fraternidade.  
Vos  ensinei  a  ter  piedade  por  quem  pede  ajuda  e  estende  as  mãos  com o  coração 
traspassado de desespero. Vos disse que deveis dar água a quem tem sede e pão a quem 
tem  fome.  Vos  disse  que  alimenteis  em  vosso  corações  a  bondade  e  vos  ensinei  a 
Verdade que vos fazem livres. Sabeis o que tem que fazer. Façam!”

Por quanto tempo ainda vos deixareis esperar inermes no Apocalipsis da Inteligência? Porque não 
houveram tentado jamais, durante vossas vidas, tirar o “véu de maia”, a ignorância, a ilusão?
A loucura desesperada e egoísta do “carpe diem” é consagrada ao consumismo, como se cada um 
tivesse seu próprio céu, oxigênio, terra, seus próprios fenômenos naturais e pudesse odiar a terra e 
a água do vizinho. Nasce assim a prevaricação de cada tipo de novas interpretações da filosofia 
Divina, como se Deus fosse a nossa imagem e a vida fosse nossa criação nas cadeias de nossos 
conceitos. 
Esta desobediência às leis Universais é a ultima queda do “homo-sapiens”
Frageis neste marasmo, como conseguiremos, com a casca calosa de nosso instinto, reconhecer se 
verdadeiramente algum anjo se manifesta para nos estender as mãos? 
Estamos drogados, porque nossos sentimentos, nosso Eu, a expressão da Inteligência estão podres.
Quem é o homem? Onde está o homem? Quais são os baixos instintos, e quais são os altos? O que 
deveriamos entender por “Ecologia Espiritual”?
Comemos a uva, mas não somos capazes de ser como o cacho de uvas. O novel satã é o monstro 
edificado pelo homem, é o sonho, é o prazer de perder a batalha do amor para o qual nascemos, é 
aquele caradura que empalidecerá de estupor quando se encontrar de frente com o momento final 
em que não haverá mais tempo para pedir perdão. O negro rebanho da morte dará passos ao 
equilíbrio na Ecologia Humana, reconstruindo cada um no seu próprio planeta, na própria escola da 
vida,  com seus proprios  horizontes universais,  implicados  todavia  entre as pedras,  buscando o 
caminho das estrelas.
Asas de chumbo são ainda nossas poesias e quimeras de carvão, nossas fantasias distantes, muito 
distantes do paraiso do sacrifício da esperança.

HUMANIDADE ADEUS?

Começa o ano 1993
Rios de palavras e de informações transcorrem entre discursos cotidianos, alimentados pelos meios 
de comunicação, e nossa cultura é acossada por palavras que se repetem e dominam cada rincão 
de  nossa  vida.  Englobemos  todas  estas  monstruosas  realidades  que  se  chamam:  guerras, 
assassinatos,  prostituição, atrações pelo horrendo, máfia ou terrorismo, AIDS, recém-
nascidos vendidos ou achados no lixo, e política, política...Tudo regido pelos filhos do 
“Deus Dinheiro”
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No planeta Terra há uma nova ecologia humanitária que se chama: “Ecologia da Força Econômica”, 
ao redor da qual gira, inexoravelmente, tudo. Os meios de cominicação enloquecem com o vender e 
comprar (perdoem-me informar) fatos cada vez mais terrorificos, fazendo disso uma crônica que, 
depois de haver já perdido o sentido do conteúdo moral, já não tem nem sequer a censura. É 
normal!  E nem sequer há tempo de se dar conta do fato de que já estamos sendo bombardeados 
por outros cem, engalanados com uma maestria agora já habitual. Nossos rostos, como robôs, não 
buscam mais entre os pensamentos de quem enterrou longe os valores da vida. A ciência está 
adormecida e os mais “preparados” se recreiam ao som de milhares de milhões de novos jogos: os 
satélites,  a  engenharia  genética,  os  meio  de  ataque  e  defesa  cada  vez  mais  sofisticados, 
estimulados à busca de melhores instrumentos para fazer a vida cada vez mais cômoda e produzir 
energia  descuidando  do conhecimento  da causa e efeito,  ofendendo a  Grande Mãe Terra lhe 
abarrotando o estomago com arsenais e escorias radioativas. Parece como se os muros que dividem 
os  Estados  estivessem derrubando-se,  mas  em troca,  crescem cada  vez  mais  na  Terra  e  nos 
corações. Desde sempre, percursor dos tempos, Eugenio havia falado,  aconselhado e advertido 
desde  há  muitos  anos.  Havia  nos  dito  que  era  “O  Amigo  do  Homem”,  mas  de  que  homem? 
Daqueles  que,  com a  redenção  no  coração  e  nas  obras,  estão  preparando-se  para  superar  a 
Renovação da Humanidade do Planeta Terra.

RECORDAÇÕES...

Recordo alguns conhecimentos e respostas epistolares recebidas, entre as quais a carta do Papa 
Paulo  VI  dirigida  ao  “VENERAVEL”  CENTRO DE ESTUDOS FRATERNIDADE  COSMICA  na  qual  o 
pontífice, que conhecia bem esta realidade escrevia: “A paz de Deus que supera todos os sentidos, 
custodie vossos corações e vossas inteligências em Jesus Cristo Nosso Senhor”.
Papa Paulo VI
Natal de 1966

Recordo varias cartas de responsáveis de Governos Internacionais sobre os experimentos nucleares 
e  a  importante  relação  epistolar  com D.  EISENHOVER  Comandante  NATO na  Europa  e  futuro 
Presidente do Estados Unidos da América, onde o qual respondeu com sensibilidade á preocupação 
devotada de Eugenio Siragusa, sobre o futuro da juventude.
Recordo pessoalmente varias conferencias ditadas por Eugenio Siragusa, por convite de diversas 
cidades da Europa, da Espanha e da América Latina. Recordo os sorrisos e as lagrimas por ele 
derramadas, por quantos se predispunham a sentir e entender, sua estreita pena, depois de haver 
mudado de um lugar a outro cada gota de sua vida a todas as horas do dia e da noite; por não 
poder  fazer  mais;  por  ser  repreendido  pelos  Guias  Celestes  para  que  não  fosse  demasiado 
ciumento...O que recordo como se fosse hoje, e ainda mais forte, tanto quanto, ao regresso ao 
Norte, querendo completar o livro embriagado pelo intenso perfume de zágara e de retama, golpeei 
sua porta para lhe perguntar se queria ainda acrescentar alguma coisa.
Sim!!”,  me respondeu com severa emoção,  desfolhando  as  paginas  de  seus preciosos  escritos 
dizendo-me: “Leia-o de novo...” E enquanto avançavam as palavras, e os volumétricos conceitos, 
sinto o perfume do espirito que se faz carne, ressoar entre as lavas encontradas desta pendente 
(ladeira) do Etna (nome de um vulcão da Itália), de onde o Nobel Mercúrio partiu para pulverizar a 
reclamação em todo o Planeta. Retornam a meu animo as palavra de Jesus quando profetizava: “O 
ultimo tempo encherá novamente de gloria o pais que está mais à frente do mar e do Jordão, a 
nova Galileia do Gentis”.

E com um mergulho no coração, me maravilho de como foi bom e paciente com o homem o Sumo 
Pa,i ao conceder a esta geração tanto tempo !!.

Orazio Valenti. 
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FIZ O QUANTO DEVERIA FAZER E DISSE O QUANTO DEVERIA DIZER !!

Os sinais do sofrimento de Jesus Cristo em Giorgio Bongiovanni, e as lagrimas de sangue da Mãe 
Celeste Maria, acrescentaram-se às mensagens que o Pai Sol me confiou, através de Seu Verbo, 
feito  luz,  e querem significar  que os tempos se encurtaram e que o anunciado Apocalipses se 
manifesta cada vez mais carregado de previsto sinais inovadores e purificadores. Me consola uma 
graça, que a Luz Onicriante me concedeu por lhe haver servido:

“O SALVAVEL SERÁ SALVO !”

Eugenio Siragusa

HUMANIDADE, AONDE VAIS?

(Epílogo)

Amigo leitor, o discernimento será tarefa vossa. Pessoal. Intima. Em confrontação com a rotina 
diária que muitas vezes nos cegam e não percebemos verdades a nosso alcance.
A verdade de Giorgio Bongiovanni, está hoje no coração de milhares de pessoas.
Amanhã não se poderá dizer: “NÃO O SABIAMOS”
Estas paginas, insisto, não são uma obra literária, são o fruto de vivencias, que sendo minhas, 
pertencem a muitos. É a sínteses mais sincera que se pode nestes tempos nos quais, o homem, a 
humanidade inteira, pareceria estar teimado em ignorar os muitos sinais Apocalípticos.
Humanidade, aonde vais?
A verdade não se compra nem se vende...
Se oferece através do sofrimento de um homem como qualquer outro.
Se oferece com a transparência mais sublime, sem tempo nem lugar.
Giorgio Bongiovanni, Eugenio Siragusa...
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